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EDITORIAL 1 

ATA FINAL DO PRIMEIRO ENCONTRO 
. INTERAMERICANO DE .RELIGIOSOS 2 

INTEGRAÇAO DO RELIGIOSO ESTRANGEiRO 
NA IGREJA LOCAL NA AMéRICA LATINA, P. Edgard Beltrán 4 

O missionário Integrou-se corretamente? Nada para melhorar? 
Para retIficar? Para suprimir? Para rriar? Como se constata-
rá. nesta trabalho, trataooSe de rever, não de criar um acon­
tecimento nÓvo. 

SITUAÇÃO PASTORAL DA AMIERICA LATINA, P. Secundo Galllea 13 
• Contexto do catolicismo latino-americano 
• As transformações da última déc~da 
• As novas orientações pastorais 

Ignorar as Intuições pastorais na ação apostólica faz a 
pastoral ineficaz, contra a história, . e portanto, con,tra a 
mesma Igreja e o evangelho, 

PROBLEMAS. TAREFAS. PERSPECTIVAS, p, Renato Poblete 18 
Náo existe uma AmérIca Latina homogênea, mas una e múl­
tipla. A primeira coisa, portanto, a fazer é uma avaliação dos 
trabalhos e das obras para ver se os objetivos da ação mis­
sIonária da Igreja estão sendo alcançados. . 

A CONTRIBUiÇÃO DOS RELIGIOSOS CANADENSES 
A AMaRICA LATINA, O, Alberto Sanschagrln 23 

. • No passado . • No presente . • Para o futuro. 
O Canadã fêz, até hoje, um esfôrço notável em favor da 
América LatIna. Poderá Igualmente fazê~lo para o futuro? 

TRIS PERGUNTAS (e luas respoltlS) 27 
1.8 Há razões vãlldas para a vinda de .pessoal estrangeiro 

para a Améri ca Latina? 
2.- ~ve-se exIgir algum requisito especial em quem vem? 
3.- Para qualquer tarefa pastoral é adequado o religioso es­

trangeiro? 

RELIGIOSAS DIRIGEM PARóQUIAS, Ir. Jeanne M. Tlemy 
• Será uma contribuição para a vida religiosa? 
• Serã o tipo de VR que melhor serve ao po .... o de Deus? 

A religiosa engajada na paróquia e a serviço da mesma 
poderá plenamente 88 realizar como religiosa. 
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Entregamos · aos nossos pre­
zados leitores ê~te número de 
Convergência, totalmente cQn­
sagrado à presença dos religio­
sos estrangeiros em nosso con­
tinente latino-americano. Pela 
priineir:a vez, na história de nos­
sas missões, realizou-se um en­
contro onde estivessem presen­
tes os responsáveis pelo envio 
de pessoal missionário aos nos­
sos parses. 

De 6 a 12 de fevereiro, na ci­
dade do México, compareceram 
os provinciais e gerais dos El,JA 
e Canadá, responsáveis por 
uma ou mais missões na Amé­
rica Latina. De nossa parte es­
tiveram presentes 15 deleg~­
dos. Foi uma anãlise franca, cri· 
tlca e cristã, da conveniência, 
necessidade e possibil.idades 
de ajuda externa para nossas 
igrejas locais. Quais os entra­
ves que encontram os superio­
res no envio de pessoal para a 
América Latina, neste atual mo­
mento de crise de vocações, de 
reformulação da vida religiosa, 
de busca de outras definições 
de tarefas para religiosos? 
Quais as exigências para os 
que vêm? Que preparo se Ibes 
pede? De Que tarefas prioritá­
rias deveriam se ocupar na co­
munidade a que vêm servir? 
São ·válidas ainda as motiva­
ções missionárias do passado, 
sem a devida preparação técni­
ca e teológica? 

E o terceiro ponto: Quais as 
exigências que se impõem à 
igreja local para receber o nôvo 
enviado? Qualquer igreja local, 
simples'mente por não ter pa­
dres ou religiosos, tem condi­
ções de receber missionários? 
Ou, para que êstes possam vir, 
a .comunidade e o bispo local 

• 

precisam apresentar sensibili­
dade para determinados va­
lôres? 

Sem dúvida foi uma primeira 
abordagem da problemática e 
que exigirá posterior reHexão. 
Mas desde agora apareceram 
claras as seguintes linhas: o Ca­
nadá procurará, no máximo, 
manter as missões que tem no 
momento; não terá condições 
de aumentá-Ias. Poderá sobre­
vir uma diminuiçao. Os EUA não 
endossam tão radicalmente es~ 
ta proposição, mas também ·não 
deram maiores esperanças. In­
formações que temos de outros 
países europeus, tradicionais 
fornecedores de pessoal mis­
sionário, se aproximam multo 
das posições do Canadá e dos 
Estados Unidos. 

Isso obriga-nos a rever nossa 
polftica missionária. Se, paula­
tinamente temos de abrir mão 
da ajuda missionária externa, 
temos de nos perguntar, o que 
acontecerá no momento em que 
isto se radicalizar. O que será 
de noss·as paróquias, de nossa 
pastoral? Prosseguiremos na 
busca desesperada de outras 
fontes externas? Será êste o ca­
minha desejado ·por Deus para 
nossas igrejas locais? Se Deus 
suscitou aqui bispos e uma co­
munidade de cristãos, não dirá 
Ele suscitar também os minis­
tros e ministérios para garantir 
a sobrevivência da comunida­
de? Ou, Que tipo de comuni­
dade cristã seria esta? 

\ 

Se faltam ministros e religio­
sos alguma coisa não anda 
bem. Falta a graça do Senhor? 
Não. Falta uma busca mais co­
rajosa de nossa parte, de no­
vos ministérios, adaptados a 
esta comunidade ' especifica? 
Creio que sim. Ou nos confor~ 
maremos em ficar sem sacerdo­
tes para nossas igrejas? Certa­
mente que não. 

De qualquer forma aqui te­
mos um tremendo desafio à 
nossa fé e à nossa esperança. 
Os apóstolos, após Pentecos­
tes, se defrontaram com o paga­
nismo. Não se assustaram. 
Transformaram o que era tradi­
cionaL Adaptaram ou muda­
ram. E criaram o Que era neces­
sário. Não será o mesmo desa­
fio que o Espírito nos lança ho­
je? Após 450 anos, dos 167.933 
religiosos e religiosas da Amé­
rica Latina, 45,42% dos religio­
sos e 25,48% das religiosas 
oontinuam sendo estrangeiros. 
No Brasil, dos 53.000 religiosos, 
49,29% dos religiosos e 15,95% 
das religiosas são estrangeiros. 

Amanhã êstes números dimi­
nuirão. Não estaria na hora de 
buscarmos novos caminhos? 
Deus não fará milagres até não 
termos dado tudo de nossa in­
teligência e vontade e fé. As pá­
ginas que seguem são conside­
rações sérias e científicas. PoS· 
sam elas iluminar nossa inteli­
gência e mover nossa vontade. 

F ... I Çonstl"clo Nog .... 
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ATA FINAL • 

DO PRI EIR ENCONTR 
INTERA ERICAN 

DE 
RELI G 108 8 

México, DF 12/ 2/71 

, Depois de cinco dias de dis­
cussão e estudo, terminou hoje 
a Primeira, Reunião Interameri­
cana de Religiosos. ' PartIcipa­
ram da mesma os Superiores 
Maiores das congregações re-. 
ligiosas americanas e canaden­
ses, que enviam pessoal para a 
América Latina. Participaram 
ainda sacerdotes e religiosos 
latino-americanos cujo trabalho 
relaciona-se com 'a coordena­
ção das atividades do pessoal 
estrang.eiro nas diversas igre· 
jas da América Latina. assim 
como conferencistas e delega-

. dos especiais. . 

Número dos participantes: 
CANADÁ: 10 rei ;giosos e 10 re­
ligiosas; ESTADOS UNIDOS: 16 
religiosos e 17 religiosas; AM~­
RICA LA TINA em geral, 9 reli­
giosos e 4 religiosas; delegados 
especiais: 9; conferencistas, 
cujos nomes e cargos damos a 
seguir: 6. 

P. Secundo Galilea, Diretor 
de Estudos do Instituto de Pas­
toral Latino-Americano (IPLA): 

P. Cecíllo d~ Lora, SM, Se­
cretário Executivo. Departamen­
to de Educação do CELAM. 

P. Edgar Bellrán, Secretário 
Executivo. Departamento de 
Pastoral .do CELAM . . 

P. · Renato Poblete, SJ, Dire­
tor. Centro de Sociologia Reli­
giosa do Episcopado do Chile. 

Dom Alberto Sanschagrin, 
OMI, Bispo de Saírit Hyacinthe. 

P. Manuel Edwards, SS.CC., 
Presidente da CLAR. 

A importância desta reunião 
provém, em grande parte, do 
fato de ser a primeira ocasião 
em que se discute, de maneira 
tão aberta e neste nfvel, os pro­
blemas relacionados com o en­
vio de religiosos missionários 
para a América Latina. 

As exposições feitas caracte.­
rizam-se por seu esprrito con­
creto e por sua atitude de aber­
tura. Segue uma sfntese e um 
breve comentário dos proble.­
mas tratados e as soluções pro­
características sócio-culturais 
da área latIno-americana, uma 
sionárias e pastorais fizeram-se 
considerando e relevando as 
postas. 

O estudo das atividades mis .. 
vez que se reconhece a neces­
sidade de que todos os estudÇls 
dêste tipo tomem a mesma 
orientação \ (Cf. Galilea, ~e 
Pastoral Situ.ation In Latin Ame .. 
rica) . 



Referendando-se o que se 
afirmou antes, fêz-se uma ava­
liação da influência numérica 
dos religiosos estrangeiros na 
América Latina (45,42% dos 
r'iJligiosos, Cf. De Lora, Tha Con­
trlbuition of Foralgn ReUglou8 
to Latln Amortca Todoy, Pari I), 
juntamente com a avaliação dos 
beneficios e danos de sua in­
tervenção' na área (Cf. Tha Con­
trtbultion etc. ParI. 11). 

Entre os principais erros e li­
mitações dos religiosos estran­
geiros com respeito à América 
Latina, contam-se os seguintes, 
em muitos. 'casos: uma tnade­
quaija compreensão da cultura, 
uma atitude de superioridade 
cultural que, em não · poucas 
ocasiões, leva a uma imposição 
de categorias estranhas e alie­
nantes aos grupos e às pessoas 
com as quais se trabalha. Tam­
bém existe, em alguns casos, 
uma falta de compreensão do 
proc~ss·o social que os vários 
países latino--americanos estão 
vivendo. Daqui, a incapacidade 
de tomar uma atitude concreta 
com referência a êste processo. 
Entre os aspectos positivos, 
menciona-se o simples fato de 
que a participação dos missio­
nários estrangeiros tornou pos­
sível a sobrevivência da Igreja 
na América Latina ' (Cf. The Fo­
ralgn Prlasl. In L. A. who ba-

long lo Raliglou. Inslitutlon.; 
Colonnese, L.M., Mlsslon. Cross­
roado, etc.). 

Entre as · múltiplas .soluções 
propostas para uma ação pas­
toral mais efetiva está a neces­
cessidade de estudar não so­
mente a lingua, mas também 
a cultura e os problemas so­
ciais e pOlfticos dos países nos 
quais o missionário vai traba­
lhar (Cf. POblete, Galilea, Bel­
trán, Tha tmegratlon 01 Foralgn 
Rallgiou. inlo lho Local Church 
In Latln Amertcs). 

• 
Sublinhou-se também a ne­

cessidade de programas que 
estejam orientados verdadeira­
mente para o desenvolvimento 
das várias comunidades, para 
que sejam capazes de resolver 
seus problemas, por si mesmas, 
e não dependam só de even­
tual ajuda (Cf. Juan Luis Se­
gundo, Notes O" the Need for 
Foralgn Personnel). ~ igual­
mente urgente pensar em solu 4 

ções tais como os diáconos ca· 
sados, a possibilidade de con­
vidar homens casados para o 
sacerdócio, para enfrentar uma 
futura diáspora nos dias por vir, 
(desinstitucionalizaçãoi insufi­
ciência de ministros etc. Cf. Ga­
liIea) . 

Tratou-se ainda de planejar 
um trabalho pastoral através de 

•• >'> 
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centros e Institutos de estudo 
para a avaliação de programas. 
Embora se reconheça de ma­
neira geral a necessidade de 
elementos técnicos para êste 
trabalho, a ênfase, entretanto, 
foi dada à urgência de uma 
vivência pessoal integral e cons~ 
cien\izada para um ministério 
pastoral adequado à realidade 
latino-amerioana. (Cf. Poblete, 
Beltrán etc.). 

Um aspecto importante do 
trabalho missionário na Améri· 
ca Latina é a experiência obti­
da da situação dos países sub­
desenvolvidos. Voltando a seus 
parses de origem, os missionâ­
rios podem ser testemunhas B 
educadores acêrca desta reali­
dade que, nas palavras do P. 
Poblete, é "num alto grau o re 4 

sultado do tratamento injusto 
que lhes dão os palses desen­
volvidos. A prosperidade de 
muitas nações desenvolvidas 
foi edificada sôbre a explora­
ção dos pafses subdesenvolvi· 
dos." 

No final desta importante reu­
nião que teve suas dificuldades 
de integração e de coordena­
ção, havia um sentimento oti­
mista porque, ao menos, se ha­
via começada a dialogar am 4 

piamente sObre êstes urgentes 
problemas e isto já é começar 
a caminhar para soluções. 

o dinamismo do homem não está em destruir, senão em transformar por dentro, segundo as expressivas ima­
gens da semente, do fermento e do sal. 

• 

A MAIOR ESPERANÇA 
por José Comblin, Ed. Vozes 
Petrópolis, 1970. 

O Pe. Comblin brindou-nos, OD4 

tem, com meditações sôbre ,a fé. 
Hoje êle nos presenteia com algu­
mas em tômo do tema bíblic~ 
teológico da esperança cristã. São 
seis (6): tôdas elas tomando como 
ponto de partida um texto da Es­
critura; tôdas elas procurando in­
serir-nos mais profundamente DO 

momento salvífico que estamos vi­
vendo. 

~se livro devia trazer a quantos 
vivem a Igreja, no Brasil, nesse fim 
de século, um dinamismo nôvo, 
uma esperança maior. Como diz 
alhures no livro: "A esperança não 
é o planejamento, nem prospecti­
va; ela é esperar contra tôda es­
perança. Pois o Deus da Bíblia é o 
Deus que promete o impossível e 
o realiza". 
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P. EDGAR' BEL TRAN 
Cepo Pastoral de Conjunto do CELAM 

, -
INTEGRAÇAO DO RELIGIOSO 

ESTRANGEIRO 

NA IGREJA LOCAL 
• 

NA AMÉRICA 
• , ' 

LATINA 

Deve-se fazer tôda a revisão:. 
das estruturas eclesiajs para satisfazer 
às exigências de situações históricas 
concretas, mas também com olhos 

fixos na natureza da Igreja 
Medellin, Doc. 15, D. o 5 

• 
• 

I - RELAçAO COM OS TEMAS ANTERIORES 

A situação pastoral da América Latina, as 
ori~ntações pastorais de Medellin, a realidade 
atual do pessoal apostólico (conferência de 
Secundo GaliJea). as condições, a realidade e a 
contribuição nas atuais tarefas do religioso es­
trangeiro no continente latino-americano (con­
ferências de Ceemo de Lora e Manuel Ed-

wards) exigem uma concretização e uma situa­
ção nestas linhas. 

O tema atual procura responder em suas 
linhas gerais e em algumas conseqÜências con­
cretas a êste levantamento. Alguns aspectos 
s~rão aplicação do geral, válido para ' todo o 
continente, porém, encarnado em plano ' local. 

11 - MECANISMO DE REVlSAo E DE CONVERsA0 

1. Sem dúvida, estamos diante de um pro­
blema de revisão e não da criação de um acon~ 
teci menta nôvo. São muitos os missionários 
que, há muito tempo, já chegaram à Igreja na 
América Latina. Agora levantamos uma questão: 
Sua integração ou encarnação da Igreja 'local 

4 

foi correta? Não tem nada a melhorar? Algo a 
retificar, suprimir, criar? 

Se êste é o nosso problema, aparece nesta 
presente reunião o esquema ao redor do qual 
girou a 11 Conferência Plenária do Episcopado 
Latino·americano de Medellin, a qual teve diante 



de si a mesma interrogação sôbre a revisão e a 
conversão. ~ Isto que ne memento entitulamos: 
Mecanismo de revisão e de conversão. Os Bis­
pos e levantaram, aplicaram~no e o resultado 
foi grande. 

E.le está no Documento de Conclusões, no 
tocante à Pastoral de Conjunto, Tomo 11, Doc. 
15, n.o 5: "TOda a revisão das estruturas ecle~ 
siais deve-se fazer, por certo! para satisfazer as 
exigências de situações históricas concretas, 
mas também com os olhos fixos .na natureza 
da Igreja." , 

Sôbre a realidade histórica concreta já se 
debateu anteriormente. Agora, todavia, se de­
baterá em plano local. 

EM S1NTESE 

RELAÇÃO COM OS TEMAS ANTERIORES 

11, MECANISMO DE REVISÃO E DE CONVERSÃO 

UI PROJEÇÕES 

• 

A. Crescimento da Comunidade EcLeslal 

B. · Comunhão com a Igreja local 

- conhecimento da realidade 

- conhecimento da situaçlO ecleslal 

- planificaçAo pastoral 

- açAo conjunta 

- possibilidades ' 

C. Organização e Busca 

D. Com calor humano 

E. Como reJJglosos 

F. Comunhão em n(vel local 

G. Instrumentos: 

- no lugar de origem 

- em algumas regiões do Continente 

- no mesmo pais 

Familiarizem-se os missionários ' 
com as tradições nacionais e religiosas. 

Descubram, . com alegria e respeito, 
as sementes do Verbo aí ocultas 

'Decreto Ad Gentes, 11 

• 

• 

2. Recordemos inicialmente o que consti­
tui a natureza da Igreja para colocar-nos dentro 
dos contornos precisos de nossa reflexão atual. 

O mesmo documento citado nos ,dá uma 
maravilhosa síntese de doutrina conciliar sôbre 
a Igreja, quando depois da citação feita, o do­
cumento acrescenta: "A revisão que se deve 
efetuar hoje em nossa situação continental, 
deve estar inspirada e orientada por duas idéias 
diretrizes muito sublinhadas pelo concílio: a 
co~unhão e a catolicidade". E cita a LUr'fIem 
Gentium, 13. , 

Podemos, entretanto, A:lizer' que não são 
_ duas linhas. Mas uma s6, a da comunhão, Quan­
do se abre em razão do dinamismo da comu­
nhão, continua em sua' ,linha, isto é a catolici­
dade. A mesma comunhão em sua continuidade 
de comunhão de comunhões. " 

O que constitui 'a Igreja e a constrói, a 
medida de seu crescimento é a comunhão, é a 
comunidade. Daqui a sua importância: 

Esta comunhão vai se estendendo e chega( '-, 
é;! ser "católica", "até os últimos confins da' j 
Terra," até a consumação dos séculos. 

Pois bem, esta ' comunhão tem vários pla~ 
n'os. Mas é de' Simples lógica que os planos 
sup~riores dependem dos inferiores. Não há o 
maior se não houver o menor. A catolicidade 
depende da comunhão. Assim, mi ordem do ser 
mesmo da Igreja, a comunhão, a comunidade 
tem uma ,grande importância na linha do ser. 

Tanto a comunhão quanto a catolicidade 
tem vários planos, e tanto o Cone filo Vaticano 
11 , quanto os Documentos de Medellin revelam 
bem êstes planos. 

No inícLo se encontra a comunhão básica, 
a comunidade' de base, na qual pela comunhão . . 

de um valor subjetivamente participado se co­
munga numa intimidade inte'rpessoal que faz 
dos participantes uma verdadeira familia, uma 
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autêntica irmandade. Uma Igreja nesta dImen­
são torna presente entre os homens, o Senhor 
Jesus: \uQuandó dois ou mais estão reunidos 
em meu nome, eu estou no meio dêles." 

Esta é a primeira célula do Corpo do Se­
nhor. Ali um já existe . Igreja. Por ela e nela o 
homem se enxerta na Igreja. 

Esta realidade deve crescer e comungar 
com outras comunidades de escala. Cresce 
assim o Corpo do Senhor. 

Nesta escala básica e em escalas imedia­
tamente superiores, se realiza estritamente fa­
lando, a Igreja. Todavia, nem tõda a Igreja. 

Onde se encontra e opera a Igreja de Cristo 
em forma já constitufda é na comunhão de co­
munhões na qual " é a porção do povo de Deus 
confiada a ,um Bispo para que a pastoreie em 
cooperação com o presbitério, de tal modo que, 
unida a seu Pastor e· por êle congregada no 
Espfrito Santo mediante o Evangelho e a Euca­
ristia, constitua uma Igreja Particular, na qual 
verdadeiramente está e opera a Una, Santa, Ca­
t~lIca e Apostólica Igreja de Cristo" - (C. D. 
n.o 11). 

E a DIOCESE, onde o Bispo "apascenta 
sua's ovelhas, como pastor próprio, ordlnârio e 
imediato," 

Mas esta linha da comunhão é de um tal 
dinamismo que não se detém af, continua sua 
linha da catolicidade e chega a formar a COLE­
GIALIOADE EPISCOPAL, que abrange nfveis 
diversos e concomitantes. 

A união episcopal por regiões, por vizi­
nhança, por interêsses comuns, dentro de um 
mesmo paEs, em regiões limItrofes com homo­
geneidade de fenômenos. e: a comunhão de 
várias regiões. , 

A mais conhecida é a comunhão nacional, 
a totalidade de um pafs. Estruturalmente se ex­
terioriza na Conferência Episcopal Nacional. 
Seu conteúdo de autêntica comunhão poderá 
ser real ou meramente externo e legal. 

. Esta linha de comunhão pode ultrapassar o 
nacional e chegar a construir comunhão entre 

duas ou mais nações, uma região' de nações 
diversas. E o caso do CEDAC, Conselho Epis­
copal da América Central. 

A dinâmica da comunhão tem fOrça para 
prosseguir crescendo e pode' lograr a comu· 
nhão entre as nações de várias regiões do mes~ 
mo continente. !: o caso das Igrejas da região 
latina do Continente Americano, cuja expressão 
mais real no momento é o CELAM. 

Poderia crescer ainda mais esta comunhão. 
Tem fôrças 'bastantes para isso. E fazer comun­
gar numa catolicidade plena de realidade e de 
feitos tOdas as igrejas de todo o continente. 
Um exemplo seria a Igreja do Canadá (comu­
nhao de tôdas as Igrejas particulares) com a 
Igreja dos Estados Unidos (com as mesmas exi­
gências) e com a Igreja da América Latina (com 
os mesmos requisitos). Esta reallciade s6 pode­
ria trazer bens de enorme transcedência, seja 
para estas mesmas Igrejas, como para a Igreja 
universal, e para a humanidade inteira. 

Quando se verifica tal nfvel de comunhão 
e ainda se tenta abarcar o mundo inteiro, é 
comprovado o conteúdo e a expressão IGREJA 
UNIVERSAL DE CRISTO, O SENHOR. 

Esta COMUNHÃO e esta COMUNHÃO DE 
COMUNHOES ou CATOLICIDADE é a grande 
contribuição renovada e renovadora que o Espi­
rito Santo presenteou sua Igreja hoje pelo Vati­
cano 11 e a Igreja Latino-americana pela reunião 
episcopal de Medellin. 

A documentação do CELAM e a abundante 
documentação da CLAR têm riqufssima base 
teológica. E o que alicerça nossas reflexões. 

Colocar-nos-emos especificamente na Igre­
ja Particular, a Diocese, onde cada homem e 
cada mulher de quem vamos nos ocupar, vão 
trabalhar em concreto. 

. Projetar-nos-emos na pequena comunfda­
de cristã, a comunidade de base e manteremos 
ainda contato com a Igreja em sua dimensão 
regional dentro de um pars, e em sua dimensão 
nacional de todo o pafs. Excetuamos a dimen­
são latintramericana por ser uma dimensão 
especificamente refletida já em trabalhos ante­
riores. 

111- PRO JEÇOES 

A. CRESCIMENTO DA COMUNIDADE ECLESIAL 

1. f: o ritmo normal do organismo eclesiaJ, 
do Corpo Místico de Cristo. E a vocação que 
recebeu do Senhor. f: a explicação e a r~ão 
das andanças de Paulo, de Pedro, dos Após­
tolos. E a realização continua da frase do Nóvo , 
Testamento, é a vivência dos Atos dos Apost6-
los: "para que cresça o Corpo do Senhor", f1até 
chegar à plenitude da Idade de Jesus Cristo," 
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"até atingir a idade madura do Corpo do Se­
nhor." "Aquêles que acolheram sua palavra fo­
ram batizados e se agregaram naquele dia 
umas três mil almas." "E o Senhor aumentava 
cada dia os que se salvavam." 

Este crescimento é quantitativo. Precisa 
atingir a todos os homens. Antes do mais, · 
porém, preci$a ser qualitativo, na fé, na comu­
nhão de.ta fé, da esperanç~ e do amor. O 

• 

-

• 



quantitativo tem valor e tem realidade enquanto 
contém em si a comunhão qualitat iva. 

2. Para contribuir neste crescimento do 
Corpo do Senhor, são chamados todos os mem­
bros dêste Corpo, pois é no crescimento de 
cada um que todo o organismo cresce. 

3. t; tarefa comum, seja dos membros 
nascidos no mesmo lugar, como dos membros 
que nasceram alhures, e que chamamos de 
"estrangeiros". Pertencem ao país, apenas que 
nasceram fora. 

4. Ter isto presente bem claro êste ponto: 
os "estrangeiros 'engajados na Igreja" nasceraf'!1 
fora mas pertencem ao País. ~ o que justifica 
a sua presença. valoriza a sua missão e asse­
gura a Sl,Ja eficácia. Coloca-o como elo insubs­
titufvel na corrente histórica. Daí decorre a gra­
tidão pelos que já trabalharam e aposentaram­
se come; para com aquêles q~e assumirão, por 
sua vez êste trabalho salvífico. 

B. COMUNHÃO COM A IGREJA LOCAL 

. 1. Entendemos comunhao neste sentido: 
sinônimo de "encarnação" . Tanto um como o 
outro parece-nos melhor do que integração. 
Esta comunhão tem várias exigências. , 

2. CONHECIMENTO DA REALIDADE 

Ver o que se refere ao mecanismo de revi­
são e de conversão. ~ um dos seus elementos 
imprescindíveis, segundo Medellin. Supomos já 
conhecido o estudo do primeiro e segundo tra­
balho, ne plano latino-americano geral. Locali­
zamo-nos numa concreta projeção local, em 
seus diversos nfveis, conforme estudaremos 
oportunamente. 

2.1. Tal conhecimento não v~le por si 
mesrnQ, mas permite comungar colegial mente 
com a Igreja à qual pertencemos e pela qual 
trabalhamos . . . 

2.2. Deve ser um . conhecimento aqui e 
agora. Descer até à . realidade concreta. Como 
é a realidade em mutação, êste conhecimento 
supõe um caminhar contínuo. Como é local, não 
se deve copiar preguiçosamente esquemas de 
outras realidades. Infelizmente, tal cópia não é 
rara. Acarretando várias e.graves conseqüências 
para a pastoral e para a vida dos povos que 
queremos servir. 

2.3. Grande. principio de orientação geral 
a êste respeito: 

"Familiarizem-se com as suas tradições na· 
cionais e religiosas. Com alegria e respeito des­
cubram as sementes do Verbo ai ocultas. 
(A.G.) .. 

Como subsidio temos o inicio do capftulo 
11 de "Ad . Gentes" assim como o proêmio e a 
introdução de Gaudium et Spes. 

2.4. Esta alegria e êste respeito anulam 
radicalmente qualquer atitude de sufic iência e 
de desprêzo. ê suficiência pensar Que todos os 
valôres já são conhecidos. ê desprêzo crer que 
não há valor algum. 

2.5. Esta atitude despoja. Exige maior fé 
ver Cristo .presente em valôres que ainda não 
precisamos. Tal alegria e tal júbilo são fruto 
desta fé. Fé e alegria produzirão entrega total 
e generosa, dentro de um grande sentido de 
desprendimento, como o Pobre de Jayé. 

2.6. Não se pode levar atitude de imposi­
ção, mas de colaboração. Evite-se transplantar 
pr.oblemas, como também impor soluções e 
métodos. 

2.7. Diante de uma posslvel crise por ter 
de deixar o que se tem, e não se saciar pleria­
mente no que se encontrou, é oportuno lem­
brar que nesta missão recebe-se mais do que 
se dá. Recebe-se na proporção em que se dã, 
e não· na proporç~o daquilo qUE! se dá. I! muito 
desejável um amadurecimento como homem, 
como cristão, como religioso. 

2.8. ê importante discernir os valOres 
reais existentes que devem permanecer e que 
não se pode abandonar e assim como pseudo­
valôres ou os valôres inadequados. 

2.9. Em nivel de Igreja Particular e Local 
acresce um problema paralelo ao anterior: mui­
tas vêzes, os mesmos nativos e autóctones ig­
noram os seus verdadeiros valOres. 

2.10. Quanto à IIngua é preciso lembrar: · 
não basta sua anterior apredizagem geral. O 
serviço, a comunhão, a alegria levarão o missio­
nãrio nascido em outro país a aprender os mo-­
dismos, a idiossincrasia, as acepções tão par­
ticulares do idioma falado em âmbito local. 

2.11 . A realidade .humana que deve ser 
aprendida e conhecida, e como se falou · nos 
dias anteriores, precisa ser conhecida logica­
mente até em nrvel local. ~ aqui que o estudo 

. das culturas deve progredir e aperfeiçoar-se. 
Igualmente imprescindível é o conhecimento 
do processo histórico local. São muitos os fenô-­
menos atuais que não são .entendidos correta­
mente em sua complexidade, a· não ser à luz 
detalhada da análise dos fatos históricos em 
seu contexto. Há mais pesquisa feita em âmbito 
latino-americano do que local. Diga-se o mesmo 
para o conhecimento antropológico da região. 

2:12. Dentro desta realidade, urge o co­
nhecimento dos problemas nevrálgicos concre­
tamente . vivides. ~ inexistente uma hierarquia 
prioritária dos problemas locais, em várias 
regiões. 

2.13. A realidade religiosa é imprescindí­
vel dentro do conhecimento que nacionais e es­
trangeiros devem ter para uma maior finalidade 
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ao trabalho na Igreja local. As tradições, os mi­
tos, as superstições, assim como seus cultos, 
suas formas religiosas de expressão que per­
manecem há séculos, são ~Iementos fortes nes­
tas comunidades e devem ser conhecidos 
para serem purificados ou conservados, segun­
do seus valôres, sem serem confundidos com o 
cristianismo. 

2.14. A realidade cristã reveste-se de sin­
gular importância no conhecimento necessário 
para comungar com a Igreja local. Quais são , 
atualmente aqui os canais transmissores da fé? 
Quais os fenômenos que favorecem a trans­
missão e ,o amadurecimento na fé aqui? Quais 
os perigos reais? 

O estudo geral do problema latino-ameri­
cano ajuda e ilumina, porém, não substitui O 

estudo dêste aspecto em nfvel local. 

3. CONHECIMENTO DA SITUAÇÃO 
ECLESIAL 

, 3.1. I: igualmente um conhecimento para 
se comungar com a Igreja. 

3.2. Deve ser fator de unidade na Igreja 

local. 

3;3. História da Igreja local e sua análise. 
I: muito esclarecedor: a história de sua hierar­
quia, de seu clero, as vocações em Sua situa­
ção dentro dos grupos locais, seu progresso ou 
seu regresso e suas causas .. seu cultivo, a for­
ma das campanhas vocacionais. Também o es­
tudo da presença da Igreja nos movimentos lo­
cais decisivos, se foi uma presença positiva ou ' 
negativa e seus efeitos. O mesmo com referên­
cia aos fenômenos externos 'à Igreja mas com 
influência em nível Ibcal, seja positiva .seja 
negativa. t: um aspecto muito decisivo em mui· 
tas igrejas locais na América Latina, a presença 
qualitativa de pessoal estrangeiro e suas, in­
fluênc ias complexas em vários aspectos. 

3.4. Seu grau de conscientização. 

3.5. De seu momento histórico: com o 
passado, 
com o presente tão complexo e 

dispare, 
com o futuro próximo (prospec­

tiva) . 

3.6. Da vocação do homem: em seu cres­
cimento Integral 'de todos os seus valôres até 
a estatura do Senhor Jesus. Aqui é muito Im. 
portante saber qual é a imagem do homem que 
está. motivando a pastoral local, e portanto, a 
compreensão e a ação dos agentes da Pastoral 
desta igreja. A imagem que se tem do homem 
representa um papel decisivo nos marcos que 
marca 'a Igreja local. 

8 , " , 

3.7. Da vocação d~ Igreja. Em meu mo­
desto modo de ver, fundamentado entretanto 
em conhecimento atual e profundo de muitas 
igrejas do continente, é aqui que se faz protun· 
da mente, em suas raízes, o distanciamento inter­
ne de vãrias delas. O temporalismo exclusivista 
ou o falso sobrenaturalismo, têm aqui sua cau­
sa e sua explicação. e: a polarização destas li· 
nhas que 'Se excluem que está dividindo a Igre­
ja internamente. Sua imagem autêntica é aquela 
que a leva a realizar-se segundo o desígnio do 
Senhor. 

3.8. Da quantidade e da qualidade dos 
ag,entes de sua pastoral. Uma cegueira neste 
aspecto da conscientização da Igreja local po­
derá levá-la a posições suicidas. Uma visão cla­
ra dêste aspecto forçá-Ia·á a soluções a curto e 
longo prazo, dentro das quais, o missionário 
estrangeiro encontrará a fidelidade de sua co­
laboração positiva e eclesial. 

3.9. Da necessidade de uma Igreja em 
conjunto: 
por princípios evangélicos e apostó­

licos; 
por necessidade sociológica aqui e 

agora; 
por imperativo tático de eficiência 

neste momento. 

A ausência desta conscientização tornará · 
muito difícil a presença do missionário religio­
so . .conhecendo, porém, esta talha, sentir-se-á 
enviado como fermento de comunidade e de 
unidade. 

4. SUÀ PLANIFICAÇÃO PASTORAL 

4.1. Prioridades: Deve-se conhecer ' a rea­
lidade a respeito. Se se detectaram os proble­
mas nevrálgicos para buscar suas soluções. Se 
estas prioridades são mesmo próprias ou im­
portadas, seja embora de outras regiões do 
mesmo país, seja (o que seria pior) de mais 
longe. Se se conhecem a casualidade, as cau­
sas comuns e mútuas, suas relações que darão 
às respostas validade num mesmo· nível real. 

4.2. A capacidade da Igreja local para 
detectar estas prioridades. e: o,. grande desafio 
de ser intérprete acertado dos sinais dos 
tempos. 

4.3. A consonância ou não, em relação às ' 
grandes prioridades assumidas pelos Bispos 
em .Medellín: promoção do homem integral, es­
pecialmente no campo da promoção humana e 
numa grande reevangelização, e dentro de tudo 
isto, com uma preferência pelos menos fãvore4 
cidos, pelos oprimidos, (não, só em sentido eco­
nõmico, mas também naquilo que contrarie o 
desenvolvimento do homem integral). 



4.4. Se neste planejamento os religiosos 
fôssem considerados não s6 como executores, 
mas desde o comêço de seu estudo, como pede 
o Documento sõbre os Religiosos de Medellín. 

4.5. As metas. Sua explicitação tornará 
mais ágil a marcha até o crescimento da Igreja 
local. Quando estão marcadas para longo e cur­
to prazo, quando se descobriram as tarefas e os 
objetivos intermediários, e quando se assinala­
ram as campanhas correspondentes, o trabalho 
eclesial se tor~a mais efetivo e salvffico, as pes­
soas realizam-se ~elhor, evita-se a vã fadiga, 
superam-se as crises de cansaço, o missionário 
encontra-se melhor, talvez bem pregada à sua 
cruz, mas uma cruz que entrevê à luz da pás­
coa da ressurreição e de liberação pessoal pa~ 
ra o próximo. Quando isto falta, tudo se torna 
mais diiícil, aumenta o campo dos conflitos, o 
missionário não encontra a sua ubicação. Mes­
mo assim, todos têm a missão de fermentar esta 
massa até um povo que marcha eficazmente 
para o crescimento do Corpo do Senhor, com a 
confiança de construir, debaixo da guia do Se­
nhor e na continuidade da catolicidade dos tem_
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pos, através dos quais outros seguirão o cres­
cimento que de nós receberam. 

4.6. Avaliação. A igreja local que vive num 
espírito de conversão (isto é que leva a avalia­
ção) viverá uma contínua quaresma até a gran­
de páscoa, viverá uma páscoa já começada e 
em desenvolvimento perfectivo. 

Esta avaliação significará uma disciplina 
com etapas intermediárias que levem a revisões 
gerais. Obrigará a avaliações por setores de tra­
balho pastoral e por setores de pessoas. ~ a 
aplica9ão pastoral do sentido de p~regrinação, 
espe~lalmente. desta peregrinação ontológica 
do nao ser Cristo ao ser Cristo, do ser inicial­
mente Cristo a. ser Cristo total e perfeito. ~ pre­
ciso avaliar como vai êste processo que se ma­
nifesta às vêzes favorável e outra~ vêzes des­
favorável a êste crescimento. 

Neste aspecto tão urgente o religioso nas­
c id~ fora da Igreja a que está servindo, comun­
gara profundamente com ela, se afermenta até 
estas disciplinas. 

5. A AÇÃO CONJUNTA 

5.1. Deve·se conhecer seu estado de uni­
dade e sentir-se elemento eficaz para contribuir 
a esta comunhão na ação. Sentir o maior temor 
ante a possibil idade de prejudicar esta comu­
nhão. 

5.2 Descobrir os possíveis diferentes 
graus de unidade na ação dentro da Igreja lo~ 
cal. Às vêzes pode haver até guerras. Dar, os 
vários partidos, escandalosa e antievangelica­
m~nte irreconciliáveis. Esta guerra pode ser de-

REVISTAS 
Você já conhecia? 

CHRISTUS: Revista de esplrltual1dade dos 
padres jesuítas franceses. Pode~se dizer: 
quase excelente. 

LA VIE SPIRITUELLE: Revista dos padres 
dominicanos franceses para a formação es­
piritual de padres, religiosos 8 leigos. 

SUPPLEMENT DE LA VJE SPIRITUELLE: 
Destaca o tratamento dos problemas pslcoló' 
glcos da vida espiritual. Muito recomendável. 

VIE CONSACRéE: Antiga "Revue des 
Communautés religieuses" (1933·1966). Tal· 
vez a melhor revista sóbre problemas espa· 
clf lcos da vida religiosa. 

clara da, com ofensas e ataques externos, ou 
pode ser fria, traiçoeira, por tangente como ca-. , 
lúnias. Oxalá a união da Igreja onde você tra­
balha não sofra desta realidade. Se sofre, po­
rém. nada de covardia. Sofrer encarnadamente 
a distorção da cruz entre os partidos que se 
cruzam para ser instrumentos de ressurreição 
e de unidade. 

Se se tem alguma coordenação, será um 
bom comêço. 

Oxalá se chegue a uma verdadeira comu~ 
nhão. permanente. e pela integração de tôda a 
ação da Igreja locai, na~ metas que a realidade 
exige e que os princípios pedem. 

6. POSSIBILIDADES 

6.1. Conhecer antecipadamente esta rea· 
lidade complexa e esta marcha da Igreja local. 

6.2. Crescer continuamente neste conhe­
cimento. 

• 

6.3. Se se tem um trabalho assim planifi­
cado, integrar-se nêle, dinãmícamente. 

6.4. Se não se tem um trabalho assim, 
sentir-se fermento nõvo, enviado providencial· 
mente pelo Senhor a esta Igreja Que sofre nesta 
situação. 

C. ORGANIZAÇÃO E BUSCA 

1. Pode dar-se num choque de dois par· 
ses, dentro da pessoa que vai de um para outro, 
um desajuste entre formas diferentes de com-
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portamento, embora não exclusivas. Isto não é 
novidade: no missionário da Igreja católica. Po· 
de ser, entretanto, mais um elemento de con· 
flito. 

1.1. O problema estã numa atitude que se 
basta com a organização, na qual o espírito de 
busca fica relegada e em outra atitude onde a 
busca supera a organização, logrando, por vê· 
zes, o equiHbrio entre ambas as formas. 

1.2. Posslvel choque de uma cultura de 
"lei" e de "normas" com uma cultura de valô­
res diferentes, onde a organização não é a ca-
racterística. -

1.3. Isto incide duplamente no setor Igre­
ja, seja .de uma Igreja -que podia estar bastante' 
marcada pela cultura da lei e das normas, seja 
de ' u"la igreja muito marcada pela crise das 
normas e que busca valôres que respondam .3 
sérios, inevitáveis e decisivos problemas do 
lugar. • 

1.4. As conseqüências dêste choque po­
dem ser várias: 

- desajuste, frustrações, crise. 
. - dissipação diante da não muito estrita 

exigência da ·lei e crise. 
- busca: a) de outras normas calcando a 

imagem da cultura e da igreja donde se veio; 
b) autêntica de valôres em comunhão com o~ 
que buscam na Igreja local, descobrindCH>8 tal­
vez um aspecto da Igreja, desconhecido até 
então. 

1.5. Isto exige capacidade de abertura. 
Foi valioso O testemunho a êste respeito do gru­
po que fêz a experiência aÇJui na CIDEC, o Cen­
tro Internacional de Experimentação CuHural. 
Diziam' que não haviam visto nem ouvido mui .. 
tas soluções, mas que haviam aberto os olhos. 
Ati~ude valiosa para o serviço da Igreja. ' . 

• 

D. COM CALOR HUMANO 

1. !: muito importante êste aspecto e por 
muitas e valiosas razões. 

2. !: a linha humana do relacionamento 
' daquele que chega com aquêle que recepciooa. 
Este aspecto traz muita coisa boa. 

3. t: a linha cristã do relacionamento. E: a 
relação humana , animada pela caridade o que 
leva ao amor, ao serviço, à entrega. As relações 
calorosas darão um verdaleiro testemunho de 
aprêço, de respeito, de vivência cristã no ca­
rinho ao Irmão. 

' 4. E a linha fraterna entre religiosos. Tan .. 
to com os membros da mesma comunidade re. 
llglosa, como com os religiosos do mesmo pais 
de origem, como com os autóctones ou de ou­
tros parses que trabalham ali, como ainda com 
os membros de outras ordens religiosas. 

. 5. t:. a linha do presbitério, para os reli­
glOSC?S que são sacerdotes. Que coisa boa en· 
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contrar nêles os melhores e mais valiosos ir­
mãos de verdade, dentro de uma familiaridade 
fraterna. No. meio do presbitério estará o Bispo, 
com quem as relações de amizade são grande 
beneficio. . 

6. IÔ a linha psicológica que nas relações 
primárias Interpessoais encontra a realização 
da mais básica comunidade entre os homens. 

7. I'ô a linha da América Latina: um con­
tinente de povos onde a amizade simples, a fa­
mil iaridade espon1ânea, o serviço até heróico 
ao próximo, a solidariedade, na desven1ura, são 
notas muito caracterfsticas, e muito gerais. 

8. Por tudo isso, a comunhão com a Igre­
ja local atingirá até êste calor humano. Mas, 
além de um , "contrato" com o bispo, por cima 
de um "regulamento interno" com os irmãos, o 
calor humano nas relações com os membros da 
Igreja local serão sinal de muitos valôres. 

E. COMO RELIGIOSOS 

1. Sem dfivida, é de sua competência 
realizar tudo isto. 

2. Co'mo também, com maior exigência. 
2.1. Realizando 'o sinal, .0 te:stemunh9. da 

comunidade palpável de amor. Segundo Cristo, 
para que o mundo creia precisa ver-nos vivendo 
de amor. Os religiosos precisam tornar êste si­
nal mais palpável. Que ao vê-los viver assim, o 
mundo saiba que Cristo veio de Deus. Que ao 
vê· los viver assim, o resto do povo de Deus 
aprenda a viver e a realizar o sinal palpável da 
comunidade ' de amor. Que ao vê-los viver as­
sim, lembremos o céu. prefigurando em sua 
escatologia, pela comunidade de vida de amor 
dos religiosos. Seu grande papel será sér sinal . 
e testemunho nesta comunidade . 

2.2. Valor primário hieràrquicamente do 
amor em sua vida: amor para com os outros 
membros da sl,la famflia religiosa; amor para 
com os vizinhos de moradia e de trabalho; amor 
para com todos os que éncontramos na vida. . . 

2.3. Os votos devem ser expressão desta 
comunidade e dêste amor. 

2.4. Maior exigência também no serviço. 
A Igreja dó serviço, precisamente em nível lo­
cai, deveria dispor , do ' religioso como de um 

. grande servidor para 'o indivíduo e para a co­
munidade. Também nisto um grande sentido 
para a vivência dos ·votos. . . 

A est~ altura se levanta o problema ent~e 
a eficácia e o ser pobre, que foi 'aprofundado 
nos documentos da CLAR. ' 

2.5. 1:::5te sinal de amor, vivido no serviço. 
eXige que como sinal, seja legível e fácil, pelo 
povo a que se dirige. Não é sinal para quem o 
estabelece, mas para quem o recebe. Isto obri­
ga a conhecer as formas de pensar e de ver do 



povo entre o qual se vive. Isto sublinha o fato 
de que, quem deve expressar que entende o si­
nal que oferecemos, são as mesmas pessoas 
com as quais convivemos. Devem ser pois os 
religiosos do lugar os que captam êste sentido, 
esta Significação. Uma razão a mais para que 
as decisões a respeito sejam em nível de Igreja 
local e não universal. O que pode ser sinal numa 
latitude pode ser nefasto contra-sinal em ou­
tra! 

2.6. Pode-se levantar também aqui; em 
relação à Igreja . local, a distinção que caberia 
entre as obras que devem estar a serviço da 
comunidade e 'as casas e pertences do religio­
so que devem ser sinal das exigências aponta­
das. Assim, uma escola,de lideres, deveria estar 
multo mais bem dotada na linha da eficiência, 
enquanto os religiosos que a dirigem poderiam 
morar numa casa simples, como por exemplo, 
para reflexão. 

2.7. Isto exige a recusa de todo isolamen­
to e de todo exclusivismo: nem como estran­
geiro, nem como religioso, nem como empre­
gado de "nossa obra". 

2.8. Pode-se optar por algumas prefe­
rência: 

- Como mostra a história, quase geral, das 
famílias religiosas, estas nasc,eram por uma pre­
ferência quase sempre do mais durei!. 

- Como fizeram os Bispos latino-america­
nos em Medellin: pelos pobres e pelos opri­
midos. 

- Como pede o carisma própr io desta de­
terminada famma religiosa" mas encarnado aqui 
agora. No grande momento continental de for­
mação de agentes para uma mudança orientada 
a nova e grande tarefa de recristianização do 
continente. 

2.9. Com os meios próprios de cada Ins­
tituto Religioso. 

2.10. Na exigência grande do exemplo de 
união de fOrças numa Igreja em Conjunto. 

3. Oração. 

3.1. A presença do relig ioso vindo de ou­
tra Igreja deveria ser o fruto maduro de uma 
autêntica renovação da Igreja que envia . e da 
família relig iosa à qual pertence. 

3.2. TOda a famma religiosa, especial e 
diretamente sua provrncia, deveria continuar 
seu acompanhamento, em diversas formas, po­
rém, real, constante e eficazmente. 

F, INTIMA COMUNHAO, EM NlvEL LOCAL, COM 

1. A Conferência Nacional dos Religiosos, 
e onde existem outros organismos regionais, 
também com êstes. 

1.1. E-sta comunhão não deve ser simples­
mente externa e estrutural. 

1.2. Deverá ser de crescimento ràpida-
mente progressivo: 

- tanto pelos serviços utilizados; 
- como pelos serviços exigidos; 
- e pela colaboração em seu crescimen-

to com a colaboração dada. Não somente quan­
do pedida, mas também oferecendo-a. 

2. Com a Conferência Episcopal: 
2.1. Em seus diversos organismos, aspa.­

cialmente com aquêles que mais têm a ver com 
o trabalho que se deseja. 

. 2.2. Com a Comissão de Pastoral de Con­
junto, para não perder mas até contribuir na 
construção do Corpo lo Senh,or, neste Conjunto. 

2.3. Isto é tanto mais urgente em nlvel lo­
cai, quanto na América Latina é grande a per­
centagem de relig iosos que Se ocupam direta­
mente em trabalhos pastorais.' 

3. Com grupos de base entre religiosos. -4. Com o presbitério local e por meio dêle, 
com o Bispo. 

5. Com os quadros apostóliCOS locais. 
6. Com equipes de estudo, de reflexão, 

de conscientização, de oração, de ação. Com 
sacerdotes e com leigos. 

7. Com o povo de Deus e com os demais 
membros da comunidade humana local onde se 
vive. 

Deve-se estudar a realidade do continente 
em muitas partes onde o relig ioso vive sozinho, 
sem contrades, onde pode realizar sua comu­
nidade de vida e ainda 'com seu carisma pró­
prio ,8 determinado, com uma' comunidade ,de 
base ' composta de membros da comunidade 
pastoral local. 

G, INSTRUMENTOS 

1. No lugar de origem: já se estudou em 
trabalhos anteriores. Mas é bom sublinhar em 
nlvel de Igreja local. 

1.1. Deve haver uma consciência a res­
peito, na Igreja que envia. 

1.2. Também na famfl1a religiosa que en­
via '_e dentro da Igreja que o envia e na Igreja 
que o recebe, 

1.3. Consciência também em quem é 
enviado de uma-Igreja para outra bem co-ncreta. 
Não levar, consciente ou inconscientemente, a 
Imagem da Igreja que o envia para a impor à 
Igreja que o recebe. 

1.4. Importância e · urgência dos Centros 
de Formação nesta primeira etapa da Igreja 
que envia. 
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1.5. Importância e urgência da conscien­
tização, da integração e da ação conjunta das 
fontes dêstes missionários, nos vários lugares 
onde existem estas fontes (na Europa e na 
América) . 

1.6. Importância e urgência na apllcação 
dos convênios da reunião interamericana qe 
Caracas e das orientações da COGECAL em 
Roma, julho de 1969 . . 

1.7. Importância e urgência da real co­
munhão entre CELAM, CLAR e seus organismos 
especializados com os organismos representan­
tes dos países donde são enviados os missioná­
rios para a América Latina. Esta comunhão re­
quer que se ponha em andamento programas 
específicos. 

1.8. A realidade do pessoal missionário 
requer que êstes programas alcancem também 
os leigos e os sacerdotes. 

2. Em algumas regiões do conllnente: 

2.1. Necessidade e eficácia dos Centros 
ds Formação e Experimentação cultural numa 
segunda etapa, já dentro da América Latina. 

2.2. O caso do último trabalho em CIDEC. 
México. Resultados estupendos. Possibilidades 
de ajuda e assistência a outros centros como 
os de Lima e Cochabamba. 

2.3. Possibilidade de oferecer, por parte 
do CELAM, dentro do Programa do Departa­
mento de Pastoral de Conjunto, colaboração 

neste plano aos Institutos de Lima e Cocha­
bamba. 

2.4. Importância e urgência de que tôdas 
as famílias religiosas que enviam membros a 
êste continente, aproveitem êste serviço. Po~ 
de~se estudar algumas medidas e alguns con­
vênios a respeito. 

2.5. Importância e urgência de fazer che­
gar esta consciência à Europa e às suas Igre­
jas que estão enviando pessoal. 

3. No mesmo país: 

3.1. Necessidade e eficácia dos Centros 
Nacionais de Pastoral. 

3.2. Devem ser Centros tanto para os na­
tivos como para os estrangeiros. 

3.3. Haverá assim um mútuo enriqueci­
mento de inter-relação cultural. 

3.4. Muitas experiências serão comuns, e 
algumas serão especificas para um e outro gru­
po. A análise da história nacional se reveste de 
interêsse e de utilidade também para o grupo 
nacional. 

3.5. Será o organismo que não somente 
prepara um curso nesta dimensão, mas tam~ 
bém o promotor dos grupos de reflexão, de ela­
boração, de atualização, de multiplicação den­
tro do pafs. 

3.6. Deve ter uma estrutura tão maleável 
que permita servir a qualquer grupo de pessoas 
e a qualquer região do país. Terá, pois, uma 
equipe de respons,áveis assim como boa e nu~ 
merosa equipe de professôres. 

3.7. Se isto não fôr factível , num primeiro 
momento, peça a colaboração do CELAM, que 

está capacitado para assessorar a estruturação 
de um centro com estas caracterlsticas e pode 
conseguir professôres provisórios, enquanto se 
preparam outros nos institutos do CELAM para 
dotar a Igreja local de seus elementos autóc~ 
tones. 

3.8. Este programa já está em andamento 
seja por parte dos Estados Unidos com o LAS, 
seja por parte do CELAM, com o Departamento 
de Pastoral de Conjunto. Já se falou com to­
dos os Bispos Presidentes das Conferências 
Episcopais da América Latina, e há um gran­
de interêsse da parte de todos êles. Não podia 
faltar a co laboração, as exigências, e o apro­
veitamento, neste programa, dos religiosos nas~ 
cldos fora do continente mas que trabalham 
nêle. 

3.9. Estes organismos de serviços, LAS e 
Departamento de Pastoral de Conjunto, trans­
mitem as experiências realizadas nestes Cen­
tros já existentes. Seria conveniente uma reu~ 
ntão, em nível continental, entre todos os direto~ 
res dêstes institutos, existentes no momento e 
possiveis de criação? 

Quem reza defenda seu coração contra a estreltez:a das esperanças demasiadamente humanas. 
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A. Contexto do catolicismo 
latino-al118ricano. Se a pastoral 
é a resposta do Evangelho à 
realidade, ao falar da pastoral 
na América Latina, devemos 
pràvi~mente caracterizar o atual 
contexto da Igreja e do catoli­
cismo latino-americano. Vemos 
que esta Igreja e éste catolicis­
mo têm uma personalidade mui­
to própria e originai, e da qual 
hão se pode prescindir. Dada a 
estreita relação que sempre 
existiu entre religião e socie­
dade, o perfil próprio de nossa 
realidade cristã é resultado de 
diversos elementos que me pro­
ponho analisar, embora multo 
brevemente. 

• 

SITUA 10 
PASTORAL 
A . 

J 

A ERICA 
.. 

LATINA 
P. SECUNDO GALILEA 
Instituto de Pastoral Latino-americano 

1. Elementos sócio ... u 11 u­
r ai s. A sociedade latino-ame­
ricana é uma· sociedade desinte­
grada. A grande massa dos 
campos e dos subúrbios urba­
nos estão à margem da riqueza 
e da çultura nacional. A par da 
grande injustiça que isto repre­
senta, socialmente serve para 
aguçar os contrastes e as dife­
renças de classe sociais e sub­
culturais. Isto repercute no tipo 

. de cristianismo, também desin­
tegrado, contrastante e dicotô­
mico. Desintegrado porque a 
maioria dos cristãos vive uma 
fé que não participa .dos valô­
res essenc.iais do Evangelho, da 
renovação da Igreja e da cons­
ciência de seus compromissos 
batismais. Sua fé é, mais ou me­
nos, nominal, condicionada à 
despersonalização e ao subde­
senvolvimento a que a submete 
o sistema social. Contrasta com 

o tipo de cristianismo ocidental 
mais desenvolvido e consciente 
das elites rel igiosas de outras 
camadas sociais. Podemos fa­
lar própriamente da existência 
de dois cristianismos no conti­
nente, de duas igrejas sobre­
postas, resultado de uma dico­
tomia sócio-cultural. 

2. Elementos religiosos. A 
situação acima mencionada deu 
lugar ao que podemos chamar 
de catolicismo popular latino­
americano, de perfil multo ori­
ginai, e que não se encontra 
em nenhuma ' outra parte do 
mundo. Além da marginalidade 
cultural, estão na base dêste 
catolicismo, as tradições reli­
giosas .indlgenas e os traços 
predominantes do catolicismo 
providencialista (num sentido 
pejorativo, pois procura sobre-
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por Deus as causas segundas e 
levar à passividade irresponsá­
vel) ; um catolicismo ritualista 
(tende a expressar-se s6 em 
ritos desencarnados da vida): 
muito centrado no culto dos 
santos, das almas dos mortos; 
com grande sel')1ido de sofri­
mento; muito ligado às tradi­
ções, aos costumes religiosos 
(procissões, peregrinações, ba­
tismo, funerais . • • ) ; com uma 
concepção de Deus castlgador, 
ou interessado em promessas, 
etc., um catolicismo de salva­
ção individuai extramundana 
etc. i:ste catolicismo popu .. 
la'r, ambíguo, deve ser conside­
rado em qualquer pastoral lati­
no-americana. i: evidente. 

3. E le m e n tos históricos. 
Nosso catolicismo foi fortemen­
te marcado em suas origens. 
Ligado à cristandade espanhola 
.e a sua ação civilizadora, e a 
uma teologia de missão defici­
ente, sacra mentalizou mais do 
.que evangelizou e a fé se impôs 
como parte de .uma cultura e 
não como uma conversão pes­
soal. Sobrepôs-se à cultura 
indo-espanhola que nascia, im­
portando estruturas eclesiásti­
cas européias, que não toma­
ram em conta valôres po'ten­
ciais de uma Igreja colorida de 
tonalidade americana: A Igreja 
chegou "pré-fabrlcacla, ao con­
tinente; Desenvolveu-se não a 
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B. As transformações 
da últlma clécada 

, 

começar cf~ b,ase, ou $eja, de 
baixo para ·cima. Adquiriu desde 
o 'princípio caracterlsticas feu­
dais,- ,monolíticas e quase sem­
pre alheias· à realidade nacional. 
Formou-se ràpldamente juma 
cristandade I a ti no-americana, 
uma identificaçªo do catolicis­
mo com a sociedade. Esta situa­
ção histórica está hoje em ple­
na evolução e, em muitas par­
tes, já superada. mas constituiu 
o pano de fundo do catolicismo 
latino-americano. 

dência conse;vadora. do que 
peHa Inspiração de transforma­
ções sociais ou de conscienti­
zação social das massas. 

5. Elementos propriamente 
ecleslais e pastorais. Sobretudo 
depois da 'Independência vão se 
delineando traços próprios da 
situação pastoral na América 
Latina. Traços que vão se 
transformando em problemas, 
dos quais toma-se consciência 
aguda, porque criam cr ises. 

4 . . Eiementos s6clo-politlcos. . Problemas próprios do minis­
Esta cristandade, esta identifi- tério pastoral. Falta 'crônica de 
caçã'o do catolicismo com a so- vocações sacerdotais; dificulda­
ciedade teve u ma variante rell- de insolúvel (menos no sistema 
gioso-polftica importante; o fato tradic ional de educação ·acadê­
das alianças, sejam 'expU~itas mica ao ministério) de acesso 
(os estatutos de união Igreja- ao sacerdócio para as subcul­
Estado) sejam impllcitas (em turas populares. Inadaptação 
sistemas de separação. jurldica) crescente das estruturas pasto.. 
entre a jerarqu!a eclesiástica e rais: limitação e ineficiência da 
os podêres estabelecidos. Po- ação das paróquias; pastoral 
dêres civis, pOder econômico, dos sacramentos anárqu'ica 'e 
grupos polfticos •. • A Jerarquia " ritualista"j má preparação ca­
se Identifica com os grupoa de lequética e má legislação canó­
tendência conservadora e con- nica (o matrimônio, por exem­
lo/mista .•• Sua reação ante os pio. de legislação importada e 
movimentos sociais e de mu- inadaptada aos costumes do 
dança é habitualmente defensi- povo) ; falta de esforços insti­
va e desconfiada. Mesmo sem tucionais para evangelizar e 
perder nunca a consciência de falta de preparação pastoral , 
sua missão junto aos pobres e para isto. Tudo' leva a descristia­
aos menos favorecidos, a Igre-
ja cumpre sua missão mais pela nização crescente e a uma 'fé 
beneficiência e por uma impor- anêmica e sem significação no 
tante obra de educação de ten- momento hist6rico. 

A situação tradicional do ca- pactos. Mas a conjuntura lati­
tolicismo latlno-americ"ano, que no-americana é sumamente orl­
esboçamos sumàrlamente, so- ginal. =:stes fatos influenciaram 
freu profundas alterações du- no crist ianismo de uma maneira 
rante a última década. Três fatos Inédita. Tal originalidade con .. 
principalmente precipitaram es- alste no falo que os três aconte':' 
tas transformações: O Concilio cimentos mencionados deram­
e a Conferência da Modellln; as se slmullãneamente na América 
mudanças sociais e a tomada latina. Na América do Norte ou 
de consciência revolucionária. na Europa as mudanças sociais 

realizaram-se no século passa-
~ verdade que êstes fatos do. como também as revoluções 

aconteceram também nos de- poHticas. Não coincidem preci­
mais países e regiões do oci- samente com a época conciliar. 
dente e, em particular, na Amé- O próprio eoncmo não foi no­
rica do Norte. Os EUA sofreram vidade em vários paises euro­
u1timamente êstes mesmos im- paus, onde já viviam e se acei-



Na América Latina, historicamente: " 
• A Igreja sacramentalizou mais do que evangelizou~ 
, Certo ' ou errado? 

, • ' A Igreja riunea perdeu a consciência de sua missão 
, junto dos pobres e dos met;los favorecidos. , 

Mas, ,inspirou também transfonitações sociais? 
,. A fé revela-$e ,anêmica e sem significação no momento históric9 atual. 

De quem a ' responsabilidade? ' 
". Medelliné a encarnação e o amadurecimento das orientações 

do Concílio Vaticano 11. ' 
Por, quê?' 

tavam múitas desu8s refOrmas. cação própria. Nasceu o sentido desinstitucionalizar muitos , as- ' 
A grande originalidade latino- da Igreja locallatino-a,mericana. pectos da Igreja. Faz-se uma , 

'americana é que tais fatos de-o E com êle, a convicção de que avaliação crítica ' do "aparato 
ram-se simultâneamentee como tem de desenvolver orientaçõeseclesiastico" sobretudo no, que 
novidade~ Sua coincidência his- e caminhos pastorais próprro~. se refere as instituições te'mpo- " 
tórrc~ numa mesma década,ao orais (escolas, etc.). , Provid.en;., , 
criar o impacto,criou também b)' O ,Cristianismo ' "oficial" qiahi'lente ou não, êMe movi-

. uma mistura explosiva de r,ápi- latino-americano entra na histõ~ mento é , reforçado em muitas 
das e imprevisíveis conseqüên- ria. Reconcilia-se com as ideo- partes pela política de naciona- ' 
cias. ~ um dos fatôres sem os logias e movimentos sociais que lização de muitos governOs, 
quais não se entenderá o 'que plasmam hoje o futuro ,do con- pela falta de recursos dá mes­
se passa hoje na Igreja da Amé- tinente. Sente-se responsável ' ma Igreja para maT1ter suas 
rica Latina. " por ,uma tarefa apostólica evo- obras, pela crescente seculari':' ' 

" luída ' na hi~tória e com expres- zação. ' . 
Examinamos cada um dêstes sões históricas. AQandona-se o 

fatos separadamente, sem es-' porito de vista eclesiástico de d) Enfim, a Igreja adquire 
q~ecerque na consciência dos querer entender ej~lgár a rea- consciência mais aguda de sua 
cristãos ê'les estão concatena- .Iidade a 'partir da realidade hi~:.. missão profética no atual mo-
dose profundament~ relaciona-tórica e do mundo. mento histórico. Missão ' que é 
dos. ' " concebida ' como · transmissão 

A pastoral ,torna consciência de umagranqe mística evangé-
,1. ' O Concílio e Medellin. As de que' não poderá sersTgnifi:.. lica aos movimentos 'de libera-' 

orientações teológicas e pasto- cativa sem referendar as gran- ção; como denúncia profética 
rais do Concílio cairam comodes realidades históricas que de tudo aquilo que atenta com 
uma bomba inesperada na maio- hoje nos marcam, e que a pasN a vocação integral do homem 
ria dos meios eclesiásticos do toral tem vertentes sociais, eco-latino-americano; como Um ser­
continente. Três anos depois, nômicas 'e também políticas., viçO ,desinteressado ' de quem 
estas orientações amadureciam' Fala-se oficialmente ,de uma a promove. Esta missão pro­
e se encarnavam no continente pastoral para Odesenvolvimen- fética tende definir,..se num , 
na Conferência de ,Medellin. to, para' a integração, ' para a compromisso efetivo pela cau..; , 
Pragmàticamente falando, "Me- libertação, etc. etc.. ' sa dos pobres e dos oprimidos, 
del/in foi ' para os latino-ameri- e em eventuais ,choques com os ' 
canos o que o ConcílioJoi para c) Nesta mesma ' linha, " a podêres ' tradicionais. A Igreja 
os europeus. De ' fato, no , Conti- Igreja toma consciência de ' que latino-americana entra no terre­
nentes ' a Conferência deixou deve 'encontrar ,outras formas no da "teologia política". ' 
mais influência. Creio que seus deencarnar;'se , 'na realidade 
grandés impactos ' sôbre ó nos-latino-americana, e de tornar-se ' ' 2. As inudançis soc'iais. e 
so cristianismo, -estão contidos realmente servidora. Move-a a, segúncja ,' coordenação ' funda-o 

' nas seguintes intuições: , ' nova eclesiologia que nasceu 
do Vaticano " e que incluiu a mental. Todos os países assisti- ' 

a) A Igreja na América, Lati .. 
na adquitepela primeira , vez 
consciência coletiva de sua 
identidade o,riginal e de sua vo'" 

intuição ' de "uma Igreja servi~ ram , na última década a uma 
dora e pobre". ' Esta nova forma exasperação exp'losiva de seus ' 
de "encarnação latino-america- proqessos dê ', rápida múdança 
na" traduz"se numa tendência ' a social. 
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a) A "explosão urbana", da­
da " por uma conjunção de uma 
explosão demográfica sem pre­
cedentes na história e pela imi­
gração maciça para as cidades 
(sobretudo para as capitais) 
que se tornam anárquicas aglo­
merações humanas. 'Como con­
seqüência a ruptura dramática 
com a cultura tradicional latino­
americana, rural e pre--técnica e 
a entrada dos grupos sociais 
num"a transição "de marginalida­
de (anonimato dos modêlos 
e "comportamentos relig iosos 
igualmente de tipo rural e tra~ 
dicional) de adesão às normas 
da sociedade. Tudo isto está 
levando para uma acelerada 
descristianizaç.ão do continente, 
considerada a situação sUQIi­
nhada na primeira parte. 

. b) A entrada da América La­
tina no"" processo de industriali .. 
zaÇão e desenvolvimento técni­
co com sua conseqüente secu .. 
larização. Isto significa em âm­
bito pastora!, a afirmação de 
ideologias humanistas (sobretu­
do marxismo), que querem ani­
mar e interpretar a história 
latino-americana abstraindo-se 
dos valôres re ligiosos. Significa 
também que os canais tradicio­
nais da transmissão da fé (fa­
mília, escola, meio rural) fica­
ram desbaratados pelo emprêgo 
maciço dos meios mqdernos de 
comunicação, o que levou a um 
pluralismo ideológico, ético e 
religioso. Enfim, o declínio da 
influência social da Igreja vai 
se acentuando a medida que 
avançam êstes processos. 

3. A tomada ele consciência 
da necessidade de 'ranforma­
ção. Sempre existiram revolu­
cionários na América Latina. 
Desde a colonização espanho­
la. Revolucionários enquanto 
buscavam a transfprmação do 
sistema c nacionaf para lograr 
maior liberação. A novidade 
atual é que a consciência de 
que é preciso mudar rápida e 
dràsticamente as estruturas la­
tino-americanas é algo genera­
lizado presente em tOdas as 
elites e na mesma massa popu­
lar. A~ principais expressões 
desta consciência revolucioná­
ria poderiam ser: 

a) A tomada de consciência 
de uma ""identidade latina..ame­
rica na" piópria, diversa da Eu­
ropa e da América do Norte. Há 
um interêsse crescente pelo fol­
clore e pela arte autóctone, 
pelas culturas indlgenas, pelos 
valOres ibéricos. Há um cres­
cente nacionalismo latlno-ame­
rJcano que se expressa hoje sem 
dúvida com algumas caracterrs­
licas adolescentes por uma 
reação da cultura européia, da 
qual fomos durante muito tem­
po dependentes, e ante a Inva­
são econômico-cultural norte-­
americana. 

b) A aspiração crescente de 
ser realmente independente, 
não somente politicamente, mas 
também cultural e econômica­
mente. Não somente os grupos 
privilegiados, mas todos os se­
tores latino-americanos, espe­
cialmente os menos favorecidos. 
Anseia~se intens~mente pela 
liberaçilo. 

to justo no comércio internacio .. 
nal, são algumas das expres­
sões desta busca. 

d) A tendência a uma verda~ 
deira democratização e partici­
pação popular em tôdas as 
áreas e nrveiS. De um "Sistema 
sócio-polltico "herodiano" (em 
mãQs de privilegiados ligados a 
interêsses estrangeiros) caml~ 
nha-se para sistemas, mais ou 
menos socializados e eventual­
mente socialistas. Neste senti­
do, a América Latina está assis­
tindo a superação do neo-capi­
talismo. 

e) Finalmente, a conseqü"ên­
cia de tudo isto se nota hqje ém 
todos os parses latino-ameri-
canos. , , 

Há uma crescente participa­
ção dos jovens (especialmente 
estudantes) como poder pró­
prio, no processo" de transfor~ 
mação. Seria inútil sublinhar ãté 
que ponto tôda a ação pastoral 
da IgreJa e todo o contexto da 
fé cristã estão condic ion"adas e 
devem fazer referência a tôda 
esta situação e êste dinamismo. 

C. As novas orientações 
pastorais 

A esta altura da exposição 
poderemos ir deduzindo as prin­
cipais orientações e opções 
pastorais que. aconselham 8 
situação e o processo analisa­
dos. Convém também insistir 
que estas orientações foram as­
sumidas em suas grandes linhas 
pela Conferência de Medellin. 

1. Antes de tudo, é neces-
c) Esta liberação se manifes- sério buscar para a Igreja lati­

ta numa busca de justiç.a social. no-americana, um caminho pas­
Entre outras formas: redistri- toral prõprio, autóctone e plura .. 
buindo bens e oportunidades lista. Próprio e autóctone devido 
para o interior do pais, e na ao seu contexto sócio-cultural 
comunidade .internacio~al. A ~e- e religioso em outras regiões 
forma agrária, a .soc,~lIzaçao cristãs. Pluralista pela coexis. 
crescente, as nacionalizações, lência numa mesma Igreja de 
a conscientização e outras 10r- subculturas diversas contras­
mas de educação popular, as tantes e desintegrada's. 
reformas sócio-econômicas, e 
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outras mudanças de estruturas, . 2. A pastoral latino-america­
as exigências de um tratarnan- na tem de preparar-se para"uma 



próxima situação de "diáspora" realidade social e não das diVi-1 
cristã. A crescente desinstitu- sões eclesiásticas, delinear-se­
cionalização , da Igreja, a cres- á também a necessidade de 
cente descristianização e ne- uma pastoral de conjunto. Não 
cessidade ,de reevangelização, como uma organização ou pla­
a inoperância do sistema paro- no impôsto de cima, mas como 
quial e o esgotamento previsível o eixo unitário de uma pastoral 
dos ministérios clássicos de que se realiza na base, e essen­
apostolado, vão levando os cris- cialmente, unifica e serve aos 
tãos conscientes e as . suas co" diversos tipos e níveis de co.mu-
munidades a uma situação' denidades de base. I 

Aquêles que pensam 
e aquêles que sofrem 
são, definitivamente, 
os homens 
Que fazem a história 
e as revoluções. 

minoria, sem os apoios culturais . 
ou eclesÍásticos tradicionais. . 3. A pastoral precisa refe-

I 
nr-se permanentemente ao mo-

Daqui vem todo êste movi" mento histórico. Mais do que . 
mento de criar a comunidade ; adaptar a linguagem da prega-
cristã "de base" (comunidades ção, os sinais da liturgia ou o I esforços nos setores históricos 
de base, fraternidades, grupos testemunho da vida religiosa, chaves do continente. Se a con­
apostólicos, etc.) e de dar a prl" trata-se de ver tudo isto "inse-I tribuição estrangeira tem um 
mazia à formação de um laicato dr-se" na história. Que todos os I sentido, é êste de proporcionar 
autônomo capaz de assumir for- aspectos da pastoral e da vida í êste tipo de pessoal. Mais do 
te responsabilidade no futuro da da Igreja estejam em referência I que falar de certos setores cha .. 
Igreja. No atual movimento de e "clamem" como salvação em ves que, como a juventude e 
caráter institucional e de diás- I Cristo as aspirações e movi-c'lasse . operária, entrariam evi­
pora, comunidades formadas mentos históricos da América I dentemente nesta categoria, e 
por leigos responsáveis de · sua Latina. I por outra parte são muito variá-
Igreja serão a garantia do futu- . ' v.eis, na influência ' e identifica-
ra do cristianismo, e será o que 4. ': Igr~j~ e especialmente I ção cultural, segundo os países 
permanece substancialmente na a Igreja ofiCiai, deve compr~·e . as regiões, preferimos falar 
sociedade . secularizada que se m~ter-se com a caus~~os opn.-j de uma especial atenção pasto­
está formando. Nesta mesma li- mldos. Deve ser deCididamente J rol para aquêles que pensam e 
nha se situa o esfôrço . por fat~r e. mudança. Para A isto, des- I para . aquêles que sofrem. São 
integrar e promover no apos- solidarizar-se com a força ou o êies definitivamente os homens 
tolado direto as religiosas im- poder, que mantenha .situações que fazem a história e as revo­
pressionantemente nume/osas injustas e de pecado. Mediante luções. 
na América Latina entretanto esta liberdade pastoral, além de 
confinadas a tarefa~ puramente sua função de denúncia proféti­
educacionais e conventuais. ca, a Igreja poderá infundir uma 

A implantação (condicionada 
a uma verdadeira reforma pas" 
toral) dos diáconos casados, a 

. possibilidade já aberta de orde" 
nar sacerdotes a homens ca­
sados e sobretudo a busca de 
novas formas de ministé.rio pas" 
toral mais adaptadas à situação 

mística evangélica, a liberação 
e a revolução no continente. 
Poderá acompanhar êstes movi­
mentos - muitas vêzes ambí­
guos - com sua crítica, inje­
tando-lhes a fôrça pudficadora 
e promotora da esperan·ça 
cristã. 

original de nosso catolicismo, 5. A pastoral latino-america­
tende a completar desdê o pon" na tem de assumir uma atitude 
to de vista dos agentes do apos" crítica e construtiva ante o fato 
tolado, êste esfôrço para criar da religiosidade popular. Uma 
novos tipos' de comunidade. atitude avaliativa (crítica) não 

7. Precisa.mos chegara uma 
sã . democratização da Igreja, 
que leve à prática dos : id~ais de 
participação e de co-responsa­
bilidade. Isto é vital num conti.­
nente jovem, que se descobre 
assim mesmo, .e que concebe o 
seu futuro histórico e cristão, 
como uma gigantesca obra de 
participação comum. Pràtica" 
mente isto deverá traduzir-se 
numa participação dos cristãos 
na designação da jerarquia e 
nas grandes decisões da Igreja 
e na prática de um diálogo per­
manente. 

. conformista, evangelizadora. O 
Na medida em que est~s no- desafio à evangelização é a Estas parecem ser as grandes 

vas .fo~mas de comunidade, transformação . destas atitudes intuições pastorais que orienta" 
substltUlrem o~. esquemas que religiosas ambíguas numa dinâ- rão o futuro do cristianismo na 
r~geram tradlcl~na!mente. (a I mica de fé pessoal e compra- América Latina. Ignorá-Ias · na 
d~ocese e a paroqul~), comcl- 1 metida com as tarefas da his- ação apostólica ou em qualquer 
drndo com as comunidades na- tória. · , forma de ajuda externa, fará a 
turais, quer dizer, na medida I " . . pastoral . ineficaz, contra a his" 
em que se formam novas estru" 6. A pastoral deve· especia- tória, e portanto, contra a mes-

. tu Jas, pastofais que partem da l lizar e concentrar apóstolos · e ma 'Igreja e o evangelho. 
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Para entender os problemas e as 
tarefas dos ' r~ligiosos na América 
Latina, precisamos recordar que a 
América Latina é una e múltipla. 
Já foram apresentadas as caracte. 
rísticas econômicas, culturais, 50. 

ciais, políticas e ' pastorais. Nunca 
se insistirá suficientemente neste 
fato: não existe uma América La­
tiDa homogênea. Por e~ta razão, 
todo tipo de generalização ou de 
afirmação a respeito pode ser in • . 
válida. A diversidade é marcante 
de nação para nação. As distâncias 
sociais, econômicas, culturais, reli· • 
giosas são iguaImente . profundas . 
dentro de cada república latino. 
americana ~os seus grupos consti .. 
tuintes. 

PIRI · .. 
REFLEIIO 

PROBLEMAS, . 
TAREFAS 
E .. 
PERSPECTIVAS 
18 

"Contribuição dos religiosos 
e religiosas estrángeiros à Igreja 
na América Latina", . 
título original da conferência 
do P. RENATO POBLETE, SJ 
Diretor do Centro de Sociologia 
Religiosa do Episcopado do Chile. 

Poderíamos dizer que, muitas vêzes, há 
mais . semelhança nos valôres., atitudes e opi-

. niões, meio de vida sàcial ede prátic~ religiosa, . 
se consideramos as mesmas classes sociais em 
diferentes crises. A mesma igualdade se encon­
trará entre estudantes universitários e entre 
grupos de operários; camponeses ou indígenas. 
Isso' demonstra que há hetero.geneidade de na­
ção para nação .como também dentro das na­
ções' há uma homogeneidade nos grupos simi­
lares das diversas nações . 

. O que acabamos de dizer tem o seu valor 
quando queremos conhecer o modo de enxer­
tar a mensagem do evangelho e a ação dos 
ministros da Palavra nos diversos países. Esta 
diversidaçie não se dá só em nível econômico- . 
social e. político, mas também religioso. 

Também é' preciso esclarecer que nem 
sempre há congruência no modo de desenvol .. 
ver;.se. Assim, por exemplo, pode haver cidades 
de grande desenvolvimento socio-econômico, 
com índices altos de desenvolvimento socio­
econômico -e apresentam um tipo de religiosi- . 
dade muito diverso de ' outras grandes cidades. 
As atitudes religiosas em grupos homogêneos ' 
tais como. a ' classe média ou alta da cidade do 
México, de Caracas, são diversas da religiosi­
dade de Bogotá, Santiago ou Montevidéu. Em 
cada situação é preCiso conhecer o país, a re­
gião, o grupo social com . e qual se vai traba-

. Ihar, para saber que adaptação se deve fazer. 
Pode-se dar o caso que a ação de religiosos 
para um determinado país não seja a mais indi­
cada para outras nações. Poderíamos resumir 
dizendo: o comportamento esperado dos reli .. 
giosos na América Latina pode ser muito diver­
sificado segundo a subcultura e o tipo religio­
sidade que existe em cada grupo. 



Um segundo ponto de meditação antes de 
abordar os detalhes da prob!emática da inte.,. 
gração é a necessidade que se tem de estudar 
e especificar ' 'as distintas funções que devem 
ter os ministros da Igreja. Um fato real é a drás­
tica diminuição do número de sacerdotes e de 
religiosos. O sacerdote tinha quase o monopólio 
da ação pastoral. Hoje, na maior parte das na­
ções, diminui o número dos seminaristas, con­
seqüentemente, diminui o número de ordena­
ções, e aumentam as defecções sacerdotais. 
~stes fatos devem ser considerados também na 
perspectiva do aumento contínuo da população 
e da complexidade e dificuldade de uma socie­
dade secularizada. 

Como organizar uma Igreja com pouco 
clero? Quais as novas tarefas que devem assu­
mir as religiosas? Que outro tipo de pessoal , 
consagrado poderá existir? Que funções deve­
rão ter os diáconos? Qual a possibilidade da 
ordenação de homens casados? Como confiar 
certos ministérios a sacerdotes que pediram a 
laicização? Tudo isto está relacionado com a 
problemática específica dos religiosos. 

Outro problema que também, temos de 
levar em conta éa mudança do papel sacer­
dotal que está se operando em vários setOJes. 
Sem dúvida o papel sacerdotal em muitos seto­
res está sofrendo uma secularização, isto é, 
o sacerdote já não goza de todo o "prestígio" 
que desfrutava anteriormente. Não conserva o 
caráter de autoridade inconteste que se des­
prendia do carisma de seu ofício. Hoje não se 
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aceitam tôdas as coisas porque o padre disse. 
Pelo avanço da secularização em outras esfe­
ras da sociedade, podemos afirmar quanto ao 
papel sacerdotal, especialmente na sociedade 
urbana, que êle perdeu muito de seu caráter 
sacra!. 

Não se usa mais um distintivo exte'rno cle­
rical. ,Perdeu-se parte do caráter mais sacral da 
liturgia em benefício de uma liturgia mais parti­
cipada e mais comunitária. Perdeu-se o sentido 
de permanência do sacerdócio pelas contínuas 
defecções. A participação cada vez mais ativa 
em ~arefas que poderiam ser não unitivas como,. 
por exemplo, a política, leva a certa desacra­
lização da mitologização, desencanto,que 
Webar indiça como características do processo 
de racionalização e secularização. No período ' 
de formação não "estão separados do mundo" 
nem são considerados como seres a parte. 
Desaparecem outros elementos ainda que outro­
raajudavam a cobrir o sacerdote como certa 
capa sacral. Tudo isto leva a um nôvo e dife­
rente tipo de relação sacerdote-leigo. A rela­
ção não é vertical. Não se aceita sua autori­
dade vertical porque se exigem do sacerdote 
qualidades pessoals e não qualidades de seu 

ofício. A mesma promoção do laicato, um sinal 
de nosso tempo, êste desejo de maior liber­
dade, de ser considerado, de integrar-se nesta 
sociedade anônima em que vivemos, êste dese­
jo de partiCipação, tudo faz com que a relação 
do leigo com o sacerdote seja hoje diversa. O 
religioso estrangeiro deverá saber que vai se 
relacionar com um leigo que está amadurecen­
do e, em grande parte, não há mais o homem ' 
passivo de ontem. 

Tudo o que acabamos de dizer tem inge­
rência na adaptação, de todos os religiosos, 
sejam sacerdotes. ou não. Mencionaremos, en- , 
tretanto, alguns problemas mais importantes. 

o PROBLEMA MAIS CONHECIDO 
E MAIS CRíTICO 

Há três anos atrás um grupo de sacerdotes 
estrangeiros radicados no ' Chile mandou uma 
carta ao Episcopado Nacional na qual questio­
navam a utilidade de sua presença no país. A 
razão apresentada era que sua presença esta­
ria retardando o amadurecimento da Igreja 
local, porque parecia mais fácil para os bispos 
pedir clero estrangeiro que se preocupar com 
a formação de seminaristas ou de descobrir 
novas formas de trabalho ministerial, seja inten­
sificando a ordenação de diáconos seja aorde-
nação de homens casados. . 

Esta razão apresentada por aquêle g'rupo 
de estrangeiros é real. Não se pode, porém, 
generalizar. A presença generalizada de religio­
sos estrangeiros num país pode realmente levar 
a falta de promoção e de preocupação pelo cle­
ro local. Isto não significa que sejamos a favor 
de um isolamento. Nem negamos a necessidade 
de mútua dependência. Foi um modo muito sim­
ples de querer 'resolver problemas sem buscar 
soluções novas. Sem dúvida, em zonas que são 
chamadas de missões, onde nunca se pregou 
o evangelho anteriormente, esta implantação 
deve fazer-se pelo missionário, seja religioso, 
religiosa, leigo, alguém que prega uma fé des­
conhecida. Em outras regiões, porém, onde há 
uma tradição cristã, descuidou-se da urgência 
de que a mesma comunidade produza, ao me­
nos, parte de seus ministros. ~ste ponto. parece 
ser essencial porque condiciona tLido mais. Se 
realmente não houver um esfôrço local, tudo 
o mais será como um paliativo. Não cura o mal 
pela raiz. Seja como fôr, a ajuda estrangeira de­
ve durar pouco. Os mesmos países que apre­
sentavam grande abundância de missionários, 
também experrmentam crise. t:ste primeiro pro­
blema afeta a tôdas as regiões e a todos os 
países, embora nem sempre se tomou consciên­
cia de sua seriedade. 
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o problema mais conhecido e mais crítico 
é a falta de adaptação do religioso por igno­
rância da cultura do pais onde vai trabalhar, 
cultura que está .expressa também na mentali~ 
dade do povo ao qual se vai servir. Acontece às 
vêzes que por causa desta ignorância do estado 
cultural e da religiosidade do cristão a quem 
vai. servir, o religioso pode alienar-se do fie l 
tratando de impor-lhe modelos pastorais que 
não são adequados, seja- por não estar nesta 
etapa de desenvolvimento seja porque o méto­
do proposto não é mais conveniente para esta 
região determinada. 

A aculturação deve fazer-se em centros es­
pecializados no país de origem e também nos 
mesmos países onde se vai trabalhar. Acontece, 
muitas vêzes, que se contenta em saber um 
pouco de espanhol ou português, sem fazer 
um esfôrço para conhecer a cultura do país. Há 
congregações que por mêdo de certos centros 
de aculturação não fizeram esfôrço algum, pen­
sam que como seu trabalho é dirigir um colégio 
onde ensine inglês, isto bastará para vir a Amé­
rica Latina. é. assim que se t ransplantam cos­
tumes totalmente norte-americanos benquistos 
por altos grupos que apreciam mais o modêlo 
norte-americano que a própria função na socie­
dade de seus próprios paises. 

Sem dúvida, os últimos anos· mostram um 
avanço muito real frente a adaptação, pelo me­
lhor uso os cursos de atualização. A fa lta de 
adaptação não é um problema exclusivo dos 
religiosos estrangeiros, mas também afeta os 
mesmos sacerdotes nativos que· pela multiplic i­
dade de trabalhos não encontram tempo para 
readaptar-se ou abrír~se às novas mudanças ou 
à problemática nova que apresenta a sociedade 
atual. 

Outro problema que também está relacio­
nado com a adaptação, é o de captar a men· 
talidade dos povos jovens que lutam por rei­
vindicações ou pela liberação. Esta luta pela 
justiça pode apresentar duas dificuldades: os 
religiosos vem com certo temor todo tipo de 
reivindicação por julgá-Ias comunistas ou críti­
cas ao sistema de vida do seu próprio país de 
origem que é muito div.erso do pais latino-ame­
ricano; ou então podem cair na ·tentação de 
converter-se em revolucionários, em promotores 
de lutas. ~ste é papel mais dos leigos, pelas 
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A primeira coisa a fazer é uma avaliação 
dos trabalhos e das obras. Avaliação 
completa da integração em cada país 
das congregações. Realmente os objetivos 
da obra missionária da Igreja estão 
sendo alcançados? 

implicações políticas que supõem maior conhe­
cimento do país. 

Outro ponto que deve considerar é a for­
mação de grupos fechados. Algumas comuni­
dades são guetos. Só se juntam com religiosos 
também estrangeiros. Não se poderiam criticar 
êste fato se tratasse apenas de fatos esparsos, 
mas esta mentalidade de gueto se aplica tam­
bém à pastoral. Não se preocupam de integrar­
se na pastoral de conjunto. Às vêzes, não há 
uma. pastoral de conjunto no país ou na diocese 
mesmo neste caso, deveriam ajudar a pro­
movê-Ia. 

~ste trabalho isolado é fruto da preo"cupa­
ção pe jas suas obras, querendo que elas sejam 
o melhor possível. Esquecem assim de ajudar 
as outras. Por exemplo, professôres que não 
saem do colégio, não part icipam de outros 
apostolados que os poderiam enriquecer. Sua 
co laboração nas férias ou em dias de festa se­
ria importante. Outro exemplo: paróquias que 
são cópias fiéis de métodos de trabalho de 
seus países de origem, sem um exame para ver 
a possibilidade de se adaptar ou não às ne­
cessidades. Outras vêzes, realizam um trabalho 
muito intenso mas de mane ira muito pessoal, 
sem preocupar-se de coordenação com outras 
paróquias. Nota-se a tendência para congregar"': 
se, para unir-se com aquêles de uma mesma 
nação, seja pelas visitas pelas férias, e pouca 
preocupação em relacionar-se com os religio­
sos e religiosas do país onde trabalham . . Uma 
tendência para trabalhar juntos porque se en­
tendem melhor e as coisas realmente se rea­
lizam. 

Outro ponte que é preciso recordar é o 
temor de fazer o pessoal nativo participar de 
cargos e em responsabilidades nos colégios e 
hospitais e obras. Impacientam-se com a de­
mora. Querem resultados rápidos. Demonstram 
pouca confiança no nativo. 

Os religiosos estrangeiros tem uma con­
fiança demasiado grande na prepar.ação técni­
ca e revelam tendência a sobrevalorizar a im­
portância da própria contribuição. Isto pode 
criar uma muralha psicológica. Pouco desejo 
de abordar novos campos que requerem pre­
paração. 
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Sucede, às vêzes, que por falta de prepa· 
ração da pastoral no país para onde vão custam 
integrar·se devido a inexistência de linhas ou 
pelas tarefas diferentes daquelas previstas ou 
por ter de enfrentar uma pastoral muito diversa, 
ou "atrasada", daquela que se havia previsto. 

Outro problema: o apostotado que esco-­
Iheram é do tipo tota lmente tradicional nas pa· 
róquias ou em educação e se tem pouca jnte· 
gração em obras que não são dirigidas por êles 
seja em nível di.ocesano ou nacional. Custa-lhes 
colaborar ou trabalhar participando de outras 
equipes, misturados como outros religiosos na· 
tivos ou de outras nacionalidades. Pode-se dar 
q.ue seja motivo de desconfiança ou porque ap~ 
nas se interessam pelos trabalhos de sua co"n· 
gregação. 

Outro ponto importante, é o econômico. 
Dada a grande generosidade dos países que 
enviam pessoal, muitas vêzes enviam também 
dinheiro suficiente que faz com que os envia­
dos se encontrem em situação financeira muito 
melhor do que seus colegas nacionais. !: ten­
dência a importar certos itens luxuosos como 
parte de sua bagagem pessoal, sem entender 
o problema econômico do país. Esta desigual· 
d ade é um 'obstáculo real para a integr"ção, 
devido as comparações odiosas que geram. 
Uma solução poderia ser o estabelecimento de 
serviços comuns que podem ser participados 
por grupos de paróquias, seja na preparação de 
Ií.cferes, preparação de catequistas, ajuda finan· 
ceira para projetos comuns. Isto pode gerar 
também o problema de não educar suficiente­
mente os paroquianos para que mantenham e 
sustentem a Igreja. 

TAREFAS 

Quais seriam as tarefas mais adequadas 
para os religiosos estra'.1geiros? A resposta a 
esta pergunta está profundamente relacionada 
com a introdução a êste trabalho. A diversidade 
de necessidades, diversidade de estudos reli­
giosos em que encontrem os di,!ersos grupos 
latino-americanos indicar·nos·ão as diversas 
tarefas a assumir. Mas podemos assinalar algu­
mas prioridades que se desprendem das linhas 
mais específicas indicadas por Medellin : 

- Estar abertos para a promoção das mu­
danças estruturais da América Latina. Preparar­
se para ajudar a conscientizar-se e conseguir 
a libertação do homem todo e de todos os 
homens. 

- Ser formadores de homens que podem 
multiplicar esta mesma ação. 

Mais especlficamente. Ajudar a fortalecer 
os centros de pensamento pastoral em equipes 
teológico-sociológicas. Isto supõe uma colabo· 
ração profunda entre teólogos capazes de uma 
síntese com a ajuda dos sociólogos, sôbre a 
real idade em que vão trabalhar. Faz falta a ine­
xistência de centros de pesquisa, investigação 
e ensino teológico que possa levar depois a 
concretização de planos de pastoral e de cur· 
sos de pastoral. 

- Educação para que se esteja mais a 
serviço do homem marginalizado como também 
para inculcar novos valóres que façam tomar 
consciência do sentido de solIdariedade e da 
necessidade de reformas estruturais na socie­
dade latino-americana. 

- Possibilidade de substituir outros reli­
giosos para que, por sua vez, êles possam par­
ticipar, não em obras próprias, mas em insti­
tuições estatais. 

- Uma maior participação de movimentos 
apostólicos, em trabalhos catequéticos. 

Para conseguir a melhor integração possí· 
vel, poder-se-ia sugeri r que os religiosos que 
vêm para a Amér ica Latina, tenham não somente 
a preparação de que tanto já se 1alou, acu[tura­
ção na Iingua, mas que vivam por algum tempo 
e convivam com comunidades nativas para po­
der melhor captar o pensamento da Igreja loca[. 

- Trabalho das religiosas para incremen­
tação, formação de paróquias sem sacerdotes, 
para a animação espiritual das comunidades de 
base. 

- Participação séria e responsável na 
animação social. Séria e responsável significa 
preparar-se com um bom conhecimento do que 
são as real idades sociais, do que seja a dou­
trina da Igreja, do que são os diversos socia-
lismos. . 

- Outra tarefa dos re ligiosos, os norte­
americanos, seria fazer conhecer na América 
do Norte a vida dos países em desenvolvimento 
para aumentar a compreensão e sensibilizá·los 
a uma maior solidariedade. Não se trata de 
apresentar as missões de nossos povos e pedir 
esmola, mas fazer ver as razões dêste atraso 
que, em parte, é fruto de um injusto tratamento 
dado pelos países desenvolvidos. O progresso 
de uns é devido em parte a exploração dos sub­
desenvolvidos. 

. A estada dos religiosos norte-americanos 
pode-se entender como uma etapa de sua for­
mação que os ajudará posteriormente a viver 
a pobreza e as outras virtudes cristãs difícil de 
viver no meio da opulência. 
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Linhas de solução a curto e a longo prazO'. 

A primeira co.isa a fazer é uma avaliação 
dos trabalhos: Avaliação completa da integra­
ção em cada p'afs das congregações religiosas. 

Avaliação das obras. Em que medida es­
tão alcançando os objetivos : propostos? Esta 
avaliação deveria continuar com uma reflexão: 
realmente os objetivos da obra missionária da , 
Igreja estão sendo alcançados? O que de.veria 
mudar? O ·que se deveria intensificar? 

De que maneira estão contribuindo para a 
promoção integral do homem latino~americano? 
Comunicação das experiências que resultaram 
'coroadas de êxito para serem postas em 
prática. 

Reuniões de religiosos em nível nacional e 
internacional para troca de experiência!:!; 

Reuniões de superiores religiosos norte~ 
americanos que trabalham na América Latina 
com os superiores maiores dos EUA para que 
entre. ~Ies mesmos vejam os problemas, não de 
cada ' congregação; mas sim tudo o que deva 
ser melhorado ou mudado. 

Para terminar, queremos. insistir novamen­
te na variedade de atividade apostólica que po-

de ter o missionário entrangeiro. Em qualquer 
lugar em que trabalhe deve saber que vem co­
laborar na formação de um homem nÕvo. Um 
homem que quer viver numa sociedade onde 
haja mais amor, mais justiça. O missionário 
transmita a fé que é a base dêste reino que es­
peramos e que começa a constituir-se aqui. Um 
de seus pilares é a justiça. O Reino que em 
Jesus Cristo se identificou com os pobres e os 
oprimidos. Reino que nos julgará segundo nos­
sa fide lidade a êste mandamento de justiça e 
de amor. 

Deus nos indica ao longo da história dife­
rentes formas de serviço aos homens. Durante 
muitos séculos as instituições da Igreja foram 
também as instituições da sociedade civil. Logo 
e las se mudam e se tornam confessionais. Ho­
je há um desejo de cooperar e de enxertar-se 
na sociedade civil. Nossa conclusão é que não 
há só uma maneira de serviço ao h~mem. Deus 
nos vai falando através das circunstâncias. Não 
é fácil prever que formas novas vai tomar nosso 
serviço ao homem. Podemos afirmar no entanto 
que será numa linha de liberação espiritual e 

• 
material e esta última supõe que e:stejamos dis-
post9s a lutar pela implantação da justiça em 
nosso continente. 

ES'I'ATlsnCAS GERAIS DO CLERO BRASILEIRO (1) 

Religiosos: Irmãos Professos (Insti tutos clericais) ...... .............. . .......... . ... .•.•. •... • ...... 
Irmãos Protessos (Institutos leigos) .... ... ... .. •. • ... . ... .. .......... . . .•.• .....•...... 

Religiosas: Vida at iva ..... ... .. . ........................•..... . ... . ...... • . • . • . • . . . . . . .......... 
. Vida contemplativa .. ............... ... .......... . ... . . . ................ . ... . ..... . ... . 

Sacerdoles: Clero secular 2) .. . . ................ . . • .•••... .• ............. •• • • . • . •. •.• . , ....•..... 
Clero re Ugloso .......................••.. •• • •• . • ••.•...... • ....• • ••• •.• .• . • . . . .. . .... 

Inslllutos religiosos femininos: 
De fundação e origem brasileira .............. .. • .•.•. • ............•. • . •.• . • ............ 
De fundação e origem estrangeira ............ • . • . • . . . • ......... .• . . . • . • . • . • ... • .•.... 
De vida ativa: a) origem brasileIra . . . . . . ......... •.• . ~ .....•. , . . ' ..... •.• . ..• .• • • • • . •.. 

b) origem estrangeira . . . .......... •. ••. . . .. . ......• •• • • • . • . •. •. • . . • •... . 
De vida contemplallva: a) origem brasileira ....... . . .. .. . ... ... .... . . . . . . . . . ........... . 

b) origem estrangeira .. . ... .. ........ . . .. . .. . . .... . ............ . . 
Paróquias providas - pelo clero secular ............... : ... . ... . . . .......... .. ... .. ........... . . . 

- pelo clero religioso .......... . ........ . . • . •.• .•.• . . .......... • .•••.• . • • • • ... 
- Anexas . .. .. .......... . .........• . ' . .... •• • •• ••••••.•.•... • ...... •• •• • ••. .. 
- Vagas ..... : .... . .... . ... ..• . • ........... ..• . • . • . •. •. • . .. ............. • . . .. 
- confiadas a religiosas .. . ...•. . . • .• • ...•... .. ....... • .•. • . • . • . • ...•. . ....... 

Bftpos (3) - Do olero secular . '. ' . ...... . .•.. .... .•...... • . • . o • ••• •• • ••••••••• • • ••• ••• • • • • ••••••• 

- Do clero re ligioso ... .. . .......... .... . . . . ...... . .. .. .. . . . . . .. .. . . .. ... . . ..... . . .... . 
Prelazias (tOdas confiadas ao clero religioso) . . .. . . . .. . ......•..... •••• •. •. • . , . ......... • .• • • . •. • .. 

NOTAS 

1808 
1602 

40286 
1295 
5030 
8105 

72 
258 

72 
245 

13 
3032 
1943 

303 
88 
32 

128 
97 
41 

(1) Fontes dêsles dados: Departamento de Eslatfstlca do Cerls, em 4-11-1970. ~es dados estão su jeitos a 
alteração porque os levantamentos não estão encerrados, exceto quanto aos sacerdotes seculares, cujo levan­
tamento foi condu Ido em 1969, referindo-se a 1968. 

(2) Neste tola! não estão incluldos: a) 69 sacerdotes que estão, por motivo ' de trabalho, de estudos ou 
outras razões no exterior; b) 2 sacerdotes de rito oriental; c) 82 .do Vlcarlato Militar, que não estão dlstribul­
dos por unidade federal. 

(3) Neste total não estão incluldos os 29 prelados resignatários. 
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A CONTRIBUICÁO , 

DOS RELIGIOSOS 
CANADENSES. , . , 

A AMERICA 

INTRODUÇÃO 

- Externamos, de imediato, nossos agrade- . 
cimentos aos promotores dêste ·encontro 
porque êle nos será de grande utilidade. 

- A delegação canadense .reuniu.:.se ante­
riormente, três vêzes, em · jorRadas de 
estudos e renexão, prcparand9-se para 
ês~e encontro, visando haurir maior pro- · 
velto. 

- Escrevemos as questões que lhes apre­
sentamos, aguardando os elementos de 
solução e de orientação. 

- Podem lê-las, portanto, atentamente. 
Encontrarão ai o resumo de nossas 
preoc:Dpaçóe5 relativas à América La .. 
• tina. 

LATINA 

As grandes linhas da conferência. pronun­
ciada por DOM ALBERTO SANSCHAGRIN, OMI, 
em nome da delegação canadense, no primeiro 
encontro do& repre&entante& da& Conferências 
dos Religiosos da América Latina, dos Estados 
Unidos e do C.anadá, reunido no México, de 8 
a 12 de fevereiro de 1971 . 

• 

r -Recebemos aqui respOstas à maior parte 
de nossas questões, 

- Nã,o temos intenção de repetir estas 
questões, mas abordaremos problema 
mais fundamental. 

- De início quero dizer-lhes que, meu tra­
balho é resultado de nm trabalho de 
equipe, de tôda a delegação canadense. 
Reunimo-no$ diàriamente anies de che.­
gar às c0":lclusões que apresentamos. 

- Acrescentamos que nos encontraremos 
posteriormente DO Canadá: 

+ Para tirar nossas próprias conclusões, 
.. partindo das conclusões gerais dêste 

encontro, 

+ para transmiti-las aos Superiores 
Maiores e também· aos nossos Bispos. 
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PONTO CENTRAL DE NOSSAS PREOCUP AÇOES 
RELATIVAMENTE À AMÉRICA LATINA 

- Há uma desorientaçãó nossa, atualmen­
te, na continuação de_ nossa ajuda em 
pessoal à Igreja latino-americana 

-

Note-se que esta desorientação não vem 
do afrouxamento de nossa vontade em 
querer continuar o esfôrço começado, 
há doze anos. 

Pelo contrário! Queremos continuar com 
tôdas as fôrças~ porém, de uma maneira 

mais inteligente, mais renetida, mais 
racional) mais planificada. 

Por que no passado, nossa ajuda foi 
quase sempre espontânea e não respon­
deu a um plano de conjunto, ela foi ge-­
nerosa e entusiasta, mas também sem 
planificação anterior, sem coordenação 
suficiente. 

NO PASSADO 

- :a preciso relevar que nossa ajuda à 
América Latina data de cêrca de 125 
anos: 

24 

+ As Irmãs da Providência que se es­
tabeleceram no Chile "por engano"! 
Ah! caminhos da Providência! 

+ As Irmãs do Bom Pastor, no Peru, 
no Chile, na ·Bolívia. 

Ao apêlo angustiado de J Dão XXIU. há 
dez anos, o Episcopado criou a Comis­
são Episcopal de Cooperação com a 
América Latina (CECAL) com um Es­
critório correspondente (OCCAL), com 
os quais os Religiosos e a CRC têm 
colaborado plenamen.te. 

As características de nossa cooperação: 

+ Global: Bispos, Superiores (as) Maio­
res, Padres Diocesanos, Padres Re­
ligiosos, irmãos. irmãs, leígos 

+ Coordenadora e não diretiva (ver 
mais abaixo) . Queríamos respeitar a 
liberdade das dioceses e das comu­
nidades a uma opção a seu gôsto. 

Como procedia nosso Escritório: 

+ Era o canal entre os pedidos de ajuda . 
'que vêm da América Latina e as dio~ 
ceses como ainda as comunidades 
que pareciam as mais aptas a resw 
pondero 

+ Era também o canal entre as comu­
nidades que desejavam responder ao 
apêlo da Santa Sé e as dioceses da 
América Latina que apresentavam 
seus pedidos. 

+ Recomendávamos aos Bispos e aos 
Superiores (as) Maiores de ir ao local 
escolher êles mesmos entre os pro­
jetos propostos e assinar um. contra­
to com os Bispos. 

Critérios habituais de escolha: 

+ Finalidade das congregações: Ex. 
Os oblatos escolheram atividades 
entre os mineiros no Chile e na 
Bolívia. 

+ Realidade sociológica das dioce­
ses: urbanas ou rurais. 

+ Necessidades mais gritantes e evi­
dentes. 

+ Acolhida mais empenhante dos 
Bispos sul-americanos. 

+ Etc. 

- Busca de critérios mais objetivos e mais 
concretos: 

+ Tentamos, repetidas vêzes, obter do 
CELAM, critérios, nada consegui­
mos. 

o CELAM estava em orgaDl~ 
zação. 

Experimentava-se a colegialidade 
episcopal. 

Não se ousava indicar preferên­
cialmente um país ou uma obra. 

+ Mais tarde conseguimos, seja do 
CELAM e COCEGAL. mas eram 
orientações muito gerais. Em têrmos 



de continente, cremos que realmente 
não se podia fazer melhor. 

+ Teríamos querido critérios mais con­
cretos em nível de país, de dioee se, 
com indicações das prioridades pas-
torais. . 

+ Tentamos nós mesmos estabelecer 
estas prioridades, de maneira ~ais 
precisa, mas tivemos 4e parar d1ante 
de várias dificuldades: 

.....:.. Países mais desenvolvidos ou me­
'noS desenvolvidos? 

-
• 

Universitários, 
simples? 

burguesia, povo 

_ Operários, camponeses, classes di­
rigentes? 

- Rurais ou urbanas? 

_ Indígenas, marginais, integrados? 
,+ Cometemos certos erros inere?tes à 

ioexperiência e à improvisação: 

- Na escolha do pessoal, especial­
mente no que se refere: ao equi­
líbrio psicológico; ao senso de 
adaptação; à vida e ao' trabalho de 
equipe etc. ' , 

_ Na preparação do pessoal quanto 
à língua e à aculturação. As esco­
las de !inguas que fupdamos no 
Canadá e na América Latjna não · 
deram o resultado esperado. Hoje 
temos: o "Ciruelo" em Cuema- ' 
vaca que utiliza os serviços técni­
cos da CIDOC e o Centro Missio­
lógico da Uni,versidade de São 
Paulo, em Ottawa. 

PARA0 PRESEN'IE 
E PARA O FUTURO 

_ Os problemas atuais da' Igreja Cana­
dense: 

+ A traasformação social, política e 
econômica pela qual passa o Canadá, 
e especialmente Quebec. 

. + A reação muito forte que sofre a 
Igreja no Canadá, especialmente, a 
Igreja de Quebec. 

+ Conseqüências para a Igreja Cana­
dense: 

+ .N.B. Começamos a nos reconhecer a 
nós mesmos no panorama da revo­
lução social na América Latina, na-.· 
quele levantamento feito pelo P. 
Segundo Galilea. 

- Diminuição das vocações sacerdo--
tais e religiosas. ' 

- Nossos padres e nossos religiosos 
se auscultam e procuram defi­
nIr-se. 

- Os leigos oferecem-se, mas numa 
base provisória; 
mais no domínio do desenvolvi­
mento d<? que da evangelização; 
nossa contribuição à América La­
tina foi posta ·em questão em cer­
tos meios. 

+ O Canadá fêz, até hoje, um Hlôrço 
notável em favor da América Latina. 
Poderá igualmente fazê-lo no futuro? . . 

- Depoi.s de doze anos, dobramos D'OS-

50 efetivo. 
De 1 000 que éramos em 1960, pas­
samos a mais de 2 000 no momento. 

- No!sos efetives em 1 de janeiro de 
1971 (OCCAL) 6 l1ispos; 141 pa­
dres diocesanos; 469 padres religio­
sos; 278 irmãos religiQsos; 9~3 irmãs 
religiosasi 55 membros de Institutos 
seculares; 74 voluntários leigos; ' 5 
estudantes de teologia. 

~ Logo, um Iqlal de 1796 religiosos 
sôbre uma cifra global de 2 011 
ll)issionários canadenses na América 
Latina. 

_ Pela primeira vez, em dez anos, nos­
so efetivo missionário na América 
Latina diminui: 92 a meno~ em 1971 
em comparação a janeiro de 1970. 

_ Distribuição de nosso pessoal, ou 
seja, onde somos mais numerosos: 
Peru, 420; Haiti, 420; jlrasil, 313; 
Chile, 156; Honduras, 121; Repúbli­
ca Dominicana, 106. 

_ :e:. preciso relevar a constatação se­
guinte: Tôdas as dioceses que pude­
ram (27) já enviaram padres dioce­
S340S à América Latina; tôdas as co­
munidades (?) que ·também. puderam 
já enviaram t~bém ,missionários à 
América Latina. 
Não se d~ve pois esperar mais do 
Canadá, relativ~ente; a) a novas 
foadações na América Latina; b) ao 
envio mais numeroso de ,pessoal. c) 
tentaremos manter, mais ou ~nos. 
Q número atua~ de missionários; d) 
cremos, sinceramente, entretant<?, qu~ 
o número diminuirá nos anos por vir. 

- No entanto, 'queremos compeasar, s.e 
possível, pela qualidade e pela pre­
paração, de nosso pessoal, de acôrdo 



com as conclusões pastorais a que 
chegamos neste enContro. 

- Em conseqüência., estamos dispostos 
a rever nossas nonnas e nossos ai .. 
térios: 

• 
- para uma escolha mais seletiva dos 

missionários; 

- par .. uma reavaliação de nossa po.. 
lítica missionáriaj 

- para uma redistribuição de nosso 
pessoal por lugar, conforme ·as 
normas .estabelecidas neste enCOn­
tro' , 

- para uma maior estabilidade de 
nosso pessoal na América Latina, 
sem pensar, porém. em perpetui­
dade de Dossa missão. 

- De um modo geraI, queremos obser­
var as conclusões pastorais dêste en­
contro interamerk:ano, estudando--as 
mais a fundo e adaotando-as à rea­
lidade· canadense. -

Para êste fim, programamos para 
depois de nosso regresso ao Canad~ 
encontros subseqüentes de nossa de-­
legação. 

VOTOS A GUIA DE CONCLUSOES 

- Sugerimos que o Presidente da C()IÚe.­
deração Latino--AmericaDR dos Religio­
sos, Padre Edwards, escreva uma carta 
aos Superi9re5 (as) Maiores dQ Canadl 
e dos Estados Unidos sôbre: 

+ A escolha dos membros destinados à 
~érica Latina; 

+ A preparação que é mister dar-lhes. 

- Gostaríamos de 'conhecer os Ceatro!l de 
Estados Lingüísticos e de aculturação 
que a América Latina coloca à nossa 
disposição para o preparo e a qualifi­
cação dos missionários. 

- Reconhecemos que não poderá haver 
planificação pastoral sem estreita cola­
boração dos Bispos, que são os respoo· 
sãveis, com os religiosos que devem colo. 
cá-la em práticll. Desejamos ainda que, 
tanto em âmbito intercontinental, comQ 
no âmbito de cada país e de cada diÇ)­
cese, ser uma necessidade a programa­
ção de encontros periódicos para êste 
fim. 

Gostaríamos também que o livro que o 
Latin American Bureau projeta editar, 

CANADENSES NO BRASIL DESDE 11., 
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1961 
1962 
1963 
196. 
1965 
1966 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · ...... .............. .... , .. ... ... . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· ..... .......... .... ...... , ... ... ... . · ........... .... , .... ....... .. ..... . · ... ... . , .. .... .... .. . .. . , . ...... .. . 

1961 ' . ..• .. •...•. . .. .. ..•.•.. • .• •• . • .. ... 
1968 
1969 
1970 

· .... ......... ' ... ..... .... .. .... ... . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1157 
1310 
1442 
1549 
1 n7 
1874 
, .. 8 
2018 

· 2103 
2011 

sObre êste nosso encontro, seja tam .. 
bém editado em. francês" para o Canadá 
e para os países de língua francesa. 

- Desejamos trãnsmitir aOS, Superiores 
(as) Maiores e também aos Bispos C,aoa­
nadenses as conc;Jusões pastorais dês~e 
encontro interamericano. , 

_ Gostaríamos de convidar para visitar. o 
éapadá, os . especialistas latino.america­
nos, para sensibilizar o Canadá e 05 
canadenses a respeito da Igreja latino:. 
americana. 

- Queremos ~bé.tJl, para êste fim. utili­
zar BOSSOS missionários, de passagem ou 
de retôrno ao Canadá. Nestas oportUni­
dades, apresentanam sempre um memo. 
rial ao Govêrno canadense, indicando a 
sua política na América Latina. 

- Finalmente, queremos dizer que lucra· 
mos muito dêste encontro interamerica­
no, Por tudo, muito obrigado. 

Alberto SANSCHAGRIN, OMI 
Bispo de Salnt Hyaclnthe 

CANADENSES NO BRASIL EM 1971 

Bispos •.. . •. ..•. .... . . .. .. • ••. ~ .• • . •. • , ... 
. Padres seculares .. .. . . . •.• • • ... ...• . . . ... . . 

Padres religiosos . . , ..... ...• . •.•. . • .• • • .. .. 
Irmlos .......... . . .. .. • ... • .... . . ..•••.. • • 
Irmls . •. . .. . .. . . . . . . . . • .. . •.. . . , . •.. . . .. .. 
Institutos seculares •...•.•.•. , . .. . • . • ...... 
Volunt'rlos leigos •. . . .• .•.•.• . . . . • .• .•. .. • 
Unlvtl"lltárlos • • • .••...••. . .•• . • .• • • .. • • •.. • 

• 

8 
141 
489 
278 
983 

55 
7' 
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Primeira: Há razões válidas Segunda: Deve-se exigir alo 
que justificam a vinda de peso gum requisito especial naque­
soai estrangeiro para ' a Igreja le que vem para a América 
da América Latina? Latina? 

Terceira: Para qualquer ta· 
refa pastoral é'igualmente ade· 
quado o religioso ou a religia' 
sa estrangeira? 

P. MANUEL EOWARDS, Presidente da CLAR 
pronunciou sua conferência na Reunião Interamertcana 
de Religiosos, sob o titulo: "ContrlbulçAo atual 
dos religiosos estrangeIros à América l.atlna," 
e que publicamos 80b o tflulo açlma. 

1. As exposições anteriores 
'nos permitiram ver com realis­
mo a Igreja na América Latina. 
Vimos que seu pessoal apostó­
lico é composto, numa propor­
ção muito grande, de sacerdo­
tes e religiosos que vêm do 
estrangeiro. Esta corajosa cola­
boração é hoje posta em dúvi­
da. Multo se fala e muito se es­
creve a respeito. O que mais 
causou impacto foi a carta dos 
sacerdotes estrangeiros do Chi­
le e o artigo de Ivan lIIich. Tudo 
nos leva a analisar, com since­
ridade, o probléma. Foi o que 
nos trouxe aqui. 

2. Afinal, três perguntas se 
nos apresentam. Precisamos 
respondê-Ias com honestidade: 

---Primeira: Há razões válidas que 
justificam a vinda de pessoal 
estrangeiro para a Igreja da 
América Latina? Segunda: De~ 
ve-se exigir algum requisito es~ 

pecial naquele que vem para levantaram-se aspectos nega­
a América Latina? Terc,ira: tivos. Urge-nos opor-lhes ra­
Para qualquer tarefa: pastoral é "zões de pêso, se estamos con­
igualmente adequado o religio· vencidos da validade atual do 
so ou a religiosa estrangeira envio de pessoal à América 

3. Já se fizeram estudos e 
pesquisas sôbre ês1es pontos. 
O mais imporfante para nós es­
tá no opúsculo "La "ayuda dei 
personal exterior a la Igresia 
Latinoamericana", publ icado na 
coleção CELAM, n.o 11. As re· 
flexões e orientações que ali 
aparecem serão de muitp útil 
aplicação para relig iosos e re­
ligiosas. 

4. Tratando-se de responder 
a primeira pergunta , o que se 
deve dizer de imedl ato é a ur­
gência em encontrar e explici­
tar as razões que justificam a 
vinda para a América Latina de 
religiosos e religiosas estran­
geiras. Suscitaram-se dúvidas 

Latina. 

5. A história da Igreja na 
Amé'rica Latina oferece um pri­
meiro grupo de argumentos po­
sitivos. Religiosos e religiosas 
estrangeiros es'tiveram presen­
tes ativamente desde a primeira 
implantação da Igreja na Amé­
rica Latina. Sua ação foi muito 
benéfica, não somente do ponto 
de vista religioso, também SOw 
clal. Não vamos entrar em deta­
lhes. Todos conhecemos a ação 
original e decidida de um Pa­
dre Las Casas, ou dos' jesuítas 
no Paraguai. Ninguém pode co­
locar, "razoAvelmente, em "dúvi­
da o valor religioso e social do 
trabalho dos religiosos estran­
geiros na América Latina em 
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tarefas missionárias, assIsten­
ciais e educativas. 

6, A história atual, a histó­
ria que construfmos hoje, nos 
diz também como a presença 
dinâmica de religiosos e reli~ 
giosas estrangeiros na Igreja 
Latino-americana está vitalizan­
do-a em todos os campos de 
ação. Não sô~ente a .ação mis­
sionária em zonas rurais e in­
dfgenas, que conta com maioria 
de pessoal missionário estran .. 
geiro, mas também o ensino e 
a reflexão teológica, pastoral, 
catequética, litúrgica são . ani­
madas por numerosos religio­
sos e religiosas estrangeiros, 
trazem sua cultura, seu prepa .. 
ro, contribuindo para abrir no­
vos horizontes e fazer sentir a 
realidade da comunhão ecle­
sia!. Em muitos casos, tanto por 
parte dos religiosos vindos de 
fora, como das comunidades 10-

"; caisi existem atitudes que difi­
cultam ou retardam o cresci­
mento da Igreja local. Isto po­
rém, não se deve à presença 
mesma dêstes religiosos e reli­
giosas, mas às tarefas que êles 
realizam ou ao modo de con­
cretizá-Ias. Esta constatação 
nos deve' levar a rever . êstes 
pontos, e não a afirmar, que a 
presença dos religiosps .estran­
geiros é prejudicial. . 

7. A interdependência dos 
povos, que existe hoje em dia 
em tantos aspectos, torna mui­
to útil a presença de estrangei­
ros em nossas Igrejas latino­
americanas, para ajudar-nos a 
compreender a problemática 
existente em outras partes e 
que, fatalmen'\e chegará aos 
nossos parses. 

8. Existem também razões 
pastorais que devemos consi­
derar. A primeira ê a escassez 
do clero nativo em quase todos 
os países latino-americanos. e: 
um problema muito sério. Aqui 
precisamos fazer uma análise 
ampla e sincera. ·A presença de 
religiosos estrangeiros não in­
flue~cla de per si na solução do 
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problema. Pode até, ser obstá­
culo. E o é de verdade quando 
faz esquecer aos respons~veis 
do país a urgência de aplicar 
uma pastoral vocacional ade­
quada às circunstâncias, flexf­
vel e em função das tarefas 
apostólicas diversific,adas. Tam· 
bém transforma-se em obstá­
culo quando não há nas comu­
nidades estrangeiras' verdadeira 
preocupação pelas vocações 
nativas, quando não se valori­
zam devidamente as caracterís­
ticas próprias do pais, ou quan­
do não sabem adaptar suas tra­
dições e seus costumes ao que 
pede a psicologia da juventude 
nativa. ou, finalmente, se pre­
tende formar es1a juventude pe­
los padrões de outras partes, 
ou ' pior ainda, fora do própria 
pais dos jovens. Este é· um tema 
muito importante para as con ... 
gregações religiosas que pode 
ser teste para o grau de adap­
tação e integração que conse­
guem num determinado país. 
Existem dados estatísticos mui· 
to significativos. 

9. Diante da escassez de 
pessoal nativo, se impõe como 
principal razão pastoral. a pos­
sibili?ade de suprir, seja para 
permitir a melhor formação d.e 
religiosos e religiosas e sacer­
dotes do pars, seja para dar 
tempo ao aumento de vocações. 

10. A riqueza pastoral da 
contribuição exterior pode ser 
muito favorável, como também 
pode ser negativa, se não exis­
tir a necessária integração. 

11. O grande principio que 
ê preciso ter semp.re presente é 
que tOd'a ajuda exterior deve 
contribuir .para o crescimento 
Interno da Igreja local. Nisto as 
congregações religiosas devem 
ter um cuidado especial, pois é 
fácil que se preocupem, antes 
de mais nada e quase exclusi­
vamente, o crescimento de sua 
própria congregação e de suas 
obras. O crescimento da Igreja 
supõe três elementos que con· 
viria ter presentes: a) Integra­
ção dos valOres (religiosos, 
culturais etc.) do pais na ex-

pressão da vida e dos valOres 
cristãos; b) provisão interna de 
ministros e de meios; c) cons· 
ciência da comunhão com a 
Igreja universal e a consciência 
da responsabilidade da própria 
contribuição. 

12. Isto nos leva a conslde· 
rar as razões mais poderosas 
que justificam o envio de pes· 
soai religioso à América Latina. 
São razões de ordem teológica. 
Foram muito bem expostas pe­
lo secretário geral do CELAM, 
Mons. Pironio, no folheto cita­
do. Basta agora enumerá-Ias. 

13. A essencial natureza mis­
sionária da Igreja; a comunhão 
universal no único Cristo;· a co-­
legialldade episcopal e sua cor­
responsabilidade; exigem êste 
e.nvio, êste sentir-se unidos no 
Senho.r, êste assumir responsa· 
bilidadesi · 

14. TOdas estas razões his­
tóricas, pastorais e teOlógicas, 
são o que Justifica a validade da 
ajUda exterior em pessoal à 
Igreja da América Latina e que 
levou o Santo Padre a insistir 
neste sentido. 

15. As dúvidas que apare­
ceram e a que nos referimos no 
comêço, dizem respeito não ao 
aspecto doutrinário e teórico, 
mas a situações concretas. Te­
mos de dizer, para sermos sin­
ceros, que muitas vêzes encon­
tramos falhas importantes. Em 
algumas ocasiões tais falhas se 
referem às mesmas tarefas que 
foram assumidas pelas comuni­
dades religiosas; em outras se 
devem à falta de revisão e de 
reajuste às novas circunstân­
cias. Dai a Importância das ou· 
tras perguntas: quais requisitos 
para vir à América Latina? 
Quais 'as tarefas a assumir? , 

16. Re,spondendo à primei­
ra pergunta, inçticaremos duas 
condições que merecem um 
estudo a parte; seleção e pre­
paração das pessoas. - Em 
primeiro lugar, seleção. Não se 
trata de colocar exjgências exa .. 



geradas. Não podemos preten~ 
der que só venham à América 
Latina "os melhores". ~ preciso 
reconhecer que não é qualquer 
pessoa que tem as condições 
necessárias para que sua vin­
da seja proveitosa, tanto para a , 

4greJa como para a própria 
pessoa. 

17. Antes de mais nada re­
quer-se consciência e capaci­
dade de adaptação. Isto signi­
fica que se deve reconhecer 
que não 56 as circunstâncias 
pastorais da América L~tina -são 
dlstln'tas das circunstâncias dos 
Estados Unidos, do Canadá e 
de outros parses mas ainda 
aceitar êste fato por valiosas 
que sejam as concepções pas­
torais dos parses de origem, s6-
mente é válida para a América 
Latina a visão pastoral que real­
mente 'tenha em conta os ele­
mentos culturais, sociais etc. do 
pafs em que se vai trabalhar. 
Islo ,supêíe uma capacidade 
grande de desprendimento, de 
humildade, de flexibilidade, de 
fé nos planos de Deus. ~ muito 
freqüente encontrar reli9iosos e 
religiosas que subestimam o 
nativo do pais, sua situação, o 
regime político, os costumes, as 
atitudes, a instabilidade, a falta 
de responsabilidade. Molestam­
se e criticam fortemente os pro­
blemas que isto causa à uma 
ação pastoral mais acertada e 
eficaz. ~ certo que estas falhas 
nos latino-americanos são reais 
e que é preciso lutar para que 
desapareçam. Mas não devem 
esquecer-se das muitas outras 
qualidades que configuram a 
personalidade latino·americana. 
Cabe a outras nações parte da 
responsabilidade do apareci­
mento e conservação de multas 
destas situações. Fazer próprias 
as cIrcunstâncias concretas que 
se vive na América Latina, viver 
os seus problemas, apreciar os 
valôres diferentes, é começar 
a adaptar·se. 

18. S,á isto não basta. N .... 
cesslta-se de maturidade hu­
mana, psicológica, efetiva. Ho­
je mais do que nunca é preciso 

cuidado com as pessoas que 21. ' A seleção do pessoal é· 
estão em crise. A tentação de indispensável. Requer·se ade­
enviá-Ias ao exterior como pos- mais uma preparação adequa­
sfvel remédio é contraprodu- da. ~ outro ponto delicado e 
cente na quase totalidade dos que não basta ater-se ao que 
casos. O mal Que se lhes causa sempre se fêz até hoje. A pr~­
e que causam à Ig reja onde são par ação geral teológica, pasto­
enviadas pode ser muito gran- ral, espiritual, é indispensável e 
de. As exigências de uma vida se supõem. Referimo-nos a uma 
'em um ambien~e distinto da· preparação especial daquele 
quale em que se formou, supõe que vem para a Igreja da Amé­
esta maturidade. Aqui convém rica L.:atina. Esta preparação 
estudar a idade e a e~periência deve abraçar diver$s etapas. 
com as quais os religiosos e re- ~ primeira consistirá nas pro­
ligiosas devem vir à América vas de adaptabilidade e maturi­
Latina. 'dade que: hão de se fazer no 

19. O espírito mis~ionário, 
em seu genuíno significado de 
"enviado", com pleno sentido 
de Igreja, exigem consciência 
daquele que vem e motivação 
válida para vir. Contrário ao es­
pírito missionário é o "espírito 
colon;allsta", que por desgraça, 
apresentou·se muitas vêzes, 
com sutileza, também nas co­
munidades religiosas • . 

211. Adaptabilidade, maturi­
!'jade, motivação são qualidades 
absolutamente indispensáveis 
às pessoas que devem vir à 
América Latina. Na sua seleção 
devem intervir não apenas , a 
congregação que envia, mas 
também, de alguma maneira 
que deve estudar-se,· a Igreja 
que recebe. ~ a única forma de 
adequar as possibilidades dos 
que são enviados com as ne­
cessidades dos que recebem. 

. , 

próprio pais do relig ioso, antes 
de qualquer decisão. A segunda 
consiste na aprendizagem .da 
!fngua do pais para onde se vai 
e da história da América Latina. 
Para os missionários de indíge­
nas, supõe-se ainda a aprendi­
zagem do dialeto indfgena. t:s~ 
tes conhecimentos, (Hngua e 
história) são indispensáveis 
para poder ser agente apto de 
apostolado, e um meio insubs­
titufvel para a necessária adap­
tação mental. Esta segunda eta­
pa convém que se realize em 
algum país latino--americano. 
Será o melhor meio de ir . to­
mando contato com a nova rea­
lidade e de ir compreendendO 
o alcance da adaptação exigi­
da. A terceira etapa é a prepa­
ração imediata para as tarefas 
que concretamente se vai as­
sumir. Deverá reallzar·se no 
país em que se vai trabalhar e 

• 
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em contato rntimo com os gru­
pos, nativos ou estrangeiros, 
que se preparam para o traba­
lho. pastoral no pars. Seria de 
grande conveniência que em 
cada pars latino-americano exis­

nada". No serviço eclesial isto 
também é importante. A boa 
vontade, necessária e valiosa, 
não supere a eficiência que dá 
uma boa espeCialização. 

tisse um Instituto de Pasto- 24. E chegamos a última 
ral que se responsabilizasse pergunta: quais as tarefas que 
por esta terceira etapa. Enqual1.- · convém assumir os religiosos 
to isto não acontece, tere mós estrangeiros? 
que encontrar a forma de suprir 
o Instituto e de preparar os mis­
,sionérios. 

22. As congregações reli­
giosas carram e podem cair na 
tentação de não crer necessá­
rias para seus membros estas 
etapas de preparação, pode fa­
zê-Ias crer que seus religiosos 
ou religiosas vão se preparar 
mais ràpidamente e fàcilmente 
trabalhando junto dos membros 
da comunidade chegados ante­
riormente. e um êrro que se 
paga caro e que é muito preju­
dlciàl para a Igreja local. 

23. Oeve-se acrescentar que 
para tarefas determinadas exi­
ge-se preparação determinada. 
Hoje em dia nao se pode pre­
tender prestar um serviço real .. 
mente válido a Igreja, sem uma 
necessária especialização. Não 
pretendemos que todo o 'mun­
do tenha um Ululo de doutor, 
porél1l, é necessário que se pos­
suam os conhecimentos e as 
qualidades requeridas pelas ta­
refas apostólicas. Mais tarde 
se dirá que ·se deve dar priori­
dade .a certas tarefas que exi­
gem especialização definida. O 
indivrduo "bom para tudo", ho­
je pode tornar-se "bom para 
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Para responder adequada­
mente é preciso ter presente ­
duas considerações: uma ne­
gativa e outra positiva. A pri­
meira é ter presente que não é 
proveitoso ir a um país pelo "o 
que der e vier"; deve-se ir para 
tarefas concretas dentro de um 
plano pastoral. A segunda é 
que o critério fundamental tem 
de ser o crescimento e a matu .. 
ridade da Igreja local. 

25. No quarto ponto deste 
temário o Pe. Poblete marcará 
detalhadamerite as tarefas es­
pecificas, que os religiosos ' de­
vem assumir, conforme os di­
versos países e regiões. Basta 
pois aqui afirmar que são mui­
tas as pOSSibilidades de assu­
mir tarefas proveitosas confor .. 
me a situação pastoral de cada 
Igreja. 

26. Há Iarefas "multiplica­
doras" que merecem especial 
atenção. A formação de dirigen­
tes leigos, a criação e anima· 
ção de comunidades de base, 
a suplência de pessoal nativo 
para sua melhor formação, a 
pastoral vocacional , são destas 
tarefas mult,iplicadoras porque 
vão diretamente ao aumento 

qualitativo e quantitativo . do 
pessoal apostólico. 

27. Outras obras requerem 
equipes esp.ecializadas que po .. 
dem não existir no p.ars. Tais 
são, por exemplo: os centros de 
formação superior para religio .. 
sos e religiosas, em ·teologia, 
catequese, pastoral, liturgia, so­
ciologia etc., o Instituto de Pas-­
toral, os centros de investiga­
ção teol6gica e pastoral que 
permitem a elaboração de um 
plano de pastoral e a avaliação 
e reajuste do que e~iste. Tudo 
isto supõe pessoal especial .. 
mente preparado e que pr.esta­
rá um serviço extraordinário no 
período necessário para que a 
Igreja local prepare pessoas de 
seu próprio pais. 

28. Pelo que escrevemos 
pode-se ver que existem razões 
poderosas que justificam a vin­
da à América Latina de religio­
sas estrangeiros. Mas a sua 
vinda não será realmente pro­
veitosa se não existir verdadei­
ra seleção das pessoas e se 
não tiverem preparadas devida­
mente. 

e responsabilidade de nosso 
seminário refletir a respeito e 
chegar a orientações concretas -, 
que permitam uma melhor co­
operação com as Igrejas da 
América Latina e uma melhor 
realização dos mesmos religio­
sos que venham a estas terras. 
seguindo sua vocação missio­
nária. 

RELIGIOSOa I!STRANGEIROS NO BRASIL (dados de 1969) 

Brasileiro. Sem decfareçlo TOlo! 

Padres ...... .. .... .. .... ... ........ ... ... ..... - 3817 4220 fiT 8104 
47,1% 52.1% 0.8% 100% 

Irmãos ... .... .... .. ... ... .... .. .. ..... .. ... .... 1266 297 39 160' 
79% 18.5% 2,5% 100% 

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5083 4517 106 9706 
52,40/. 46.5% 1,1% 100% 
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RELIGIOSAS DIRIGEM , 
PAROQUIAS 

Apresentamos aos leitores esta reflexão e 
análise do trabalho pastoral paroquial de reli~ 
glosas no Regional Nordeste 111. Desde que êste 
tipo de trabalho teve início em 1963, em Nfsia 
Floresta, RN, os núcleos se multiplicaram, cri­
ando uma nova dimensão de apostolado para 
as religiosas. Somente no Nordeste 111, há mais 
de 50 comunidades do tipo aqui descrito. Te­
mos conhecimento que no Regional Nordeste I 
e 11 existem també~ grande número. 

Estas experiências que significam de contri­
bUição para a vida religiosa? Uma tentativa de 
resposta à pesquisa feita por Convergência em 
1970? O ~resente trabalho busca também uma 
interpretação. Todos estão solicitados à busca 
de novos sinais qos tempos, o tipo de vida re­
ligiosa que melhoi' sirva ao povo de Deus. 

A religiosa 
e a Pastoral da Conjunto 

~ necessário que a Pastoral tenha já um co­
mêço para que as religiosas possam se inserir 
nela. No entanto, por uma aproximação dir~ta ' 
da hierarquia. elas podem ajudar a suscitar e 
organizar esta pastoral, tanto no n{vel dioce­
sano, tanto zonal como n,acional. Baseando-se 
sôbre a teologia do Vaticano li, as irmãs que 
são, de um lado, leigas na ordem hierárquica, 
de outro lado, religiosas na ordem carismática. 
tomam consciência na missao que lhes foi con­
fiada e se esforçam para colaborar de modo 
consciente e organizado. com a · hierarquia em 
~ista da promoção e evangelização do povo. 

Aqui na Regional beneficiamos de um plani­
ficação pastoral refletida e que se amp,lific~ ca­
da ano. Tôdas as fôrças vivas da região estão 
progressivamente solicitadas e integradas em 
vista a atingir tJ grande objetivo: promover e 
evangelizar âs- massas, isto é, o desenvolvimen­
to e a fé. A consagração das religiosas ao Cris­
to glorificado e presente nas irmãos é teste­
munho escatol6gico e incentivo a uma dispo­
nibilidade total à Igreja. 

Ir. Jeanna Maria Tlamy. OSU 
Secretária Executiva 

CRB - Regional NEm 

Nas dioceses de Bahia-Sergipe, as religiosas 
procuram responder sempre mais generosa­
mente aos desejos de seus pastôres. No entan­
to, elas são pouco numerosas frente à popula~ 
ção. Há mesmo dioceses, como Caiteté, que 
não tem nenhuma relig iosa, e outras, como Juà· 
zeiro, Rui Barbosa, Caravelas, Barra e livra­
mento, possuem apenas cinco ou dez reli9i0 4 

se;;. Desde 1965 as religiosas agruparam-se em 
setores especializados e procuram coordenar 
seu apostolado entre si e com os demais mem· 
bros do povo de Deus, sacerdotes e leigos. 

e:stes setores são os seguintes: contemplati· 
vas, enfermeiras, educadoras, ' dirigentes de ~a­
róquias, colaboradoras paroquiais, auxiliares 
de paróquias. Chamamos de dirigentes de pa· 
róquias, as religiosas que respondem direta­
mente pela paróquia diante do Bispo; de cola~ 
baradaras, aquelas que residem na paróquia, 
mas o primeiro responsável diante do Bispo 
é o próprio vigário; de auxiliares, as que aju .. 
dam ocasionalmente nas paróquias; animando 
grupos de jovens e adultos, dando catequese 
etc. Elas não residem no meio do povo mas em 
colégios ou hospitais onde atuam como pro-­
fessOras e enfermeiras. 

As Religiosas dirigentes 
da paróquia. 

A experiência de entregar paróquias às reli· 
glosas começou em outubro de 1963 na diocese 
de Natal, no Rio Grande do Norte. O bispo 
Dom Eugênio de Araújo Sales, 'hoje Car­
deal do Rio, GB, confiava enlão a uma co­
munidade de quatro irmãs Missionárias de 
Jesus Crucificado, a paróquia de Nísia Flores­
ta, convidando tôdas as outras religiosas da 
diocese para que sustentassem com sua ora­
ção, interêsse e ajuda material a comunidade 
pioneira. 

Atualmente as paróquias no Nordeste 111 di­
rigidas pelas religiosas estão situadas nos bair­
ros mais pobres ou em zona rural. Elas contam 
de 10 a 30 e até 50 mil habitantes. 
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A situação do nosso Nordeste 111 é bem difí­
cil, visto a escassez de clero e de religiosas. ' 
Por exemplo: Barra tem 300 mil habitantes numa 

,área de 120.595 quilômetros quadrados. Em 
1969, tinha 'apenas sete padres e 10 religiosas. 
Seu bispo está preparando, com a ajuda de 
missionários estrangeiros. equipes pollvalentes 
para dar assistência educativa, espiritual a esta 
zona imensa. 

Em que consiste as missões 
das Irmis dirigentes de Paróquia? 

. 
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Elas são diretamente responsáveis diante do 
bispo. Desempenham tôdas as funções pasto­
r~is; mas não tem nenhum poder no tocante a 
duas funções essencialmente sacerdotais: dar 
a absolvição sacramental e a celebração da Eu­
caristia. Portanto, as religiosas dirigentes de 
p'ar6quias consagram-se: 

a) A desenvolver o sentido comunitário e o 
senso do bem comum no bairro através de vi­
sitas domiciliares e da formação de lideranças, 
de clubes recreativos e educativos e sobretudo 
da formação e da asslstência às comunidades 
eclesials de base. 

b) A estimular a promoçio humana tentan­
do aproveitar os recursos do Govêrno e de ou­
tras entldad.es e, às vêzes, promovendo obras 
supletivas: escolas, ambu!atórios. Dão especial 
atençao aos cursos de artezanato, aos clubes 
ef;iucativos e aos cursos de alfabetização. 

c) A promover a evangelização, especial­
mente através da catequese, de clrculos blbli­
cos etc. 

d) A organizar o culto: Preparação aos sa­
cramentos de iniciação cristã, batismo, crisma, 
primeira comunhão, penitência, matrimônio. Em 
geral, a catequese aos pais e padrinhos. Orga­
nização da liturgia da palavra e distribuição 
diária da eucaristia. Visitas aos doentes aos 
quais dão a comunhão. Cerimônia católica do 
entêrro. Promoção da vocação de leigos cris­
tãos engajados e cu idado especial pelas voca­
ções sacerdotais e religiosas. Além disso, são 
as responsáveis pelos registros paroquiais. 

Relação entre a pequena 
comunidade e o sacerdote 

O laço, nao mais juridico, mas espiritual e 
pastoral com o bispo, é realizado pela ,media­
ção de um padre. ~!e celebra a missa domini­
cal, dá as absolvições pedidas, prepara com as 
irmãs a homilia que se torna, não raramente, 
um diálogo com a assembléia. No plano pas­
toral o padre integra a equipe das religiosas, 
nllo a titulo de diriQente mas de cooperador. 

• 

Exigências dessa mlosIo 

a) Em relaçio às IrmAs. Elas devem se sentir 
chamadas para esta vocação, ter aptidões na­
turais e espfrito missionário. I: necessário equi­
Hbrio humano capaCidade explfcita de relacio­
namento com' o outro; e, sendo de iniciativa, o ' 
senso da organização, saúde e equilíbrio afe­
tivo; certa preparação missionária para anun­
ciar o ,Kerigma, a maturidade para ser, de bom 
grado, no meio do mundo e do imprevisto das 
circunstâncias, o testemunho evangélico e es­
catológico de uma alegre vida cristã e relig iosa. 
Como os quadros tradicionais não existem 
mais, é necessário que as religiosas sejam 
maduras humana e espiritualmente e que o Se­
nhor Jesus seja o todo incondicionado de sua 
vida. ' 

b) Em relação à Congregação. Esta deve as­
sumir plenamente a experiência no sentido de 
que é necessário pensar como a espiritualidade 
própria da Congregação deve ser vivida nesta 
missão nova e como fazer a necessária adap­
tação das regras à função pastoral. Longe. da 
sentir marginalizada, esta pequena comunJ,da­
da pOde ser um fermento de renovação p'ara 
a congregação. 

Visto o número reduzido dos membros des­
tas comunidades paroquiais, a Congregação 
deve dar uma autonomia relativamente grande 
para cada irmã que deve trabalhar no seu cam­
po; escolher para formar estas comunidades, 
pessoas com certa afinidade humana e, sobre­
tudo, comunhão num mesmo ideal. De fato, os 
laços e os motivos tradicionais de vida comum 
não bastam. Depois das experiências e prova­
ções do trabalho e do exerclcio de uma respon­
sabilidade, muitas ,vêzes Isolada, é importante 
que as irmãs, espontaneamente desejem se en­
contrar. 



Beneficios desta .mlsaAo 

a) Para o povo. Tanto tempo abandonado, o 
povo acha . guias espirituais. Desperta para sua 
dignidade ·humana e sobrenatural, para a doa­
ção explfcita e esclarecida ao Senhor. A Igre­
ja, famflia de Deus, torna-se realidade. 

b) Para as innãs. As exigências da vocação 
fazem com que as irmãs cresçam na vida espi­
ritual para informar tOda a vida do amor de 
Cristo e estar sempre disponfveis ao povo. !:: 
preciso ' ser leal e engenhosa, para guardar o 
tempo da oração pessoal, explícita e prolon-
gada. . . 

O modO.de viver os votos é renovado. O co­
raçAo casto da virgem prudente ' e forte leva 
a um dom ,' imediato ao Senhor, a um serviço 
mais uníversal dos homens. A alegria de ter si­
do escolhida pelo Senhor e' de testemunhar a 
fôrça da grilça fará antecipar aqui na terra a 
natureza da felicidade celeste. 

, A pobreza multiplica suas caricias. As ir~ 
mãs se aproximam do estilo de vida do povo, 
vivendo em c~sas estreitas. às vêzes, sem água 
encanada. Não se deve, no entanto, fazer ro~ 

mantiSlTlo estéril, e com pretexto de pobreza, 
'prejudicar a eficácia do trabalho. A casa das 
irmãs não é aquela de uma famrtia "naturalll • 

As exigências são necessàriamente superiores 
para que cada uma mantenha sua individuali~ 
dade e sua disponibilidade para todo o serviço. 

. . 

. . 

A obediência passa mais pela mediação da 
comunidade do que da superiora. O modo de 
exercer a autoridade muda. Tôdas as irmãs são 
co·responsáveis e adultas, sob a coordenação 
de uma delas. TOdas estão a par de tudo. As 
decisões são tomadas em conjunto. 

O fato de uma pequena comunidade' assumir 
uma paróquia oferece uma conveniência espe~ 
eial. A paróquia é a igreja mirim. Ela deve rea~ 
lizar a comunidade de vida de amor, imagem 
da Trindade. A comunidade tentará viver êste 
mistério de caridade. Para isso será ajudada 
pelo trabalho gigantesco a cumprir, o que obri­
ga os membros da equipe a se apoiar um sõbre 
o outro. 

c) Para a congregaçlo. Esta pequena comu­
nidade pode ser um fermento de renovação. 
Ela testa a formação de seus membros, Obriga 
a distinguir o essencial do acessório. Difunde 
mais concretamente no Instituto religioso o 
apêgo à Igreja. A religiosa que se engaja leal­
mente na pequena comunidade inserida na pa­
róquia e a serviço da mesma, poderá plenamen .. 
te se realizar como religiosa, se ela visa, antes 
da eficácia pastoral imediata, a irradiação da 
santidade da Igreja através de uma intensa vida 
de oração e da vivência da fraternidade. "Antes 
do desenvolvimento do trabalho pastoral, de~ 

seja o progresso espiritual das irmãs", repete 
com freqüência o . Cardeal Eugênio Sales, res· 
ponsável de então' pel.O Regional Nordeste 111. 

EDlTÕRA VOZES LTDA. 
Rua Frei Luís, 100 
Petrópolis - Rio de Janeiro • 

PSICODRAMA INFANTIL 

de Daniel Widlocher. Improvisar uma ação teatral oferece aos que dela partiCipam um campo 
de expressão imensamente ric·o. Sem nenhum constrangim~nto. inúmeros sentimentos podem 
assim manifestar·se. Para que êstes sentimentos sejam autênticos não é preciso que os partl~ 
clpantes sejam enganados quanto ao caráter ·fictrcio da situação. Ninguém é obrigado a acre· 
ditar que a situação seja verdadeira para vivê-Ia seriamente. De qualquer módo sua participa­
ção emocional é real. Isto é psicodrama, · ou seja, o conjunto de técnicas que procuram 
desenvolver através do teatro improvisado, as di sposições latentes da vida psfqulca. Seu uso 
com as. crianças é particularmente interessante porque as crianças participam com muita inten~ 
sidade da representação dramática. I:.ste I!vro pretende dar a tod.os quantos se interessam 
peJo psic,odr:ama as Informações elementa,res. Quer ser sobretqdo p~~tico. Constitui um Ins­
trumento de trabalho a serviço dos que desejam: começar o tratamet;1lo ou as investigações 
pslcod·rarriAtieas .. Quem' ler êste livro há de se convencer .da Importàn·cia:· desta nova forma de 
psicoterapia . . 



• 

• 

HISTóRIA DA FILOSOFIA CRISTÃ 
de Phllotheus Boehner e Etienne Gilson 
Editôra Vozes Ltda., Petrópolis, RJ 

Embora haja em português algumas excelentes histórias 
gerais da filosofia, fazia falta um compêndio 
que desse tratamento adequado à filosofia cristã. 
A presente obra preencherá esta senslvel lacuna 
da literatura filosófica brasileira. Quem a recomenda 
junto aos estudiosos sao OS próprios autores. 
Etienne Gilson, filósofo francês, membro da Academia 
Francesa. Dos mais renomados intérpretes da filosofia 
medieval. Phllotheus Boehner, fundador e primeiro diretor 
do Instituto Franciscano da Universidade São Boaventura, 
Nova Iorque. Dos mais competentes pesquisadores 
do pensamento franciscano. Nesta História da Filosofia 
Cristã, o leitor verá delinear-se diante de si 
as figuras mais representativas do pensamento cristão, 
desde os primórdios até o final da Idade Média. 
As quase 600 páginas não hão de perdê-Io, 
nos meandros das mais complicadas questões, pOis seus 
autores seguiram como regra-base de exposição a máxima 
clareza. O livro nasceu do diálogo com as fontes 
e do diálogo com os estudantes de filosofia. 
Ele se torna assim portador de um pensamento substancioso 
e seguro orientador · para todo principiante. 
Além da clareza há em cada página 
outra qualidade que faz esta história da fisolofia 
ser de valor perene: a presença dos pensadores falandc;> 
com suas próprias palavras. O leitor terá acesso 
às próprias fontes. Acompanhará ao vivo o desenrolar 
livre do pensamento cristão. sem o arcabouço 
de esquemas fabricados a príori. 
O fim principal da presente obra é o de conduzir o leitor 
às próprias fontes. Ela terá cumprido a sua função 
se o levar a haurir a filosofia nos textos originais. 
A obra foi pOis concebida naquela humilde convicção 
que o melhor retrato de um pensador é sempre oferecido 
por seus próprios escritos. O tradutor, Raimundo Vier, 
laureado pela Universidade São Boaventura, é nome 
conhecido no ambiente universitário, sobretudo de Curitiba. 
Agora êle brinda os seus alunos com História da Filosofia 
Cristã numa linguagem esmerada e criadora, 
que é de per si, uma valiosa contribuição 
ao vocabulário filosófico da lingua portuguêsa: 

A. R. BUZZI 

'. 
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